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« S S E T E D I A S 
A a l t e n ç ã o o teve I od.i vol tado 

pa>a a g u e r r a da Tlespanha, p a r a as 
i-u»<7« de, Etpniln. Se não <5 assim, 
a pol i t iza nes la semana e s t eve mui -
to ler-la, p o r q u e não houvo cousa 
» l g m u a de cot» . 

t ' o m a gue r r a e n t r e a H o s p a n h a 
c OH E s t a d o s - U n i d o s , n i n g u é m pen-
sou senão nisso. Cada qua l espe 
rava d e u m m r m e n l o pa ra o u t i o a 
xioticia d e uma victor ia dtt l l e s p a 
a l ia . In fe l i zmente , uão h o u v e vi-
e tor ia a lguma. Cúaovas dei Cast i lo 
e s t á f azendo mui ta falta. Com ef-
fei to, at/; li"jc, ao q u e iwe consta , 
n e n h u m gub iue te l ibera l d e u gran-
de r e s u l t a d o pa ra negoeios de 
guer ra . 

Oh l i b e r a e s Hão mui to b o n s pa ra 
dlscorac-irii, pa ra conversa fiada, etc. 
m a s q u a n d o so chega a a t s u m p t o s 
mi l i t a res , OH l i b e r a e s não p r e s t a m 
D e p o i s da mor te de Cánovas , a H i s . 
p u n h a n ã o teve o u t r o conse rvador 
pa ra sus teDtar suas glor ias mi i i ta 
res, suas t radições , sua h o n r a . 

Sagas t a pó lo s ignif icar mu i t i , 
luas u ã o ó conservador , e, em no • 
gordos da gue r ra —deixem passal-o 
—uão p re s t a . 

l'r.ra proval-o, bas t a l e m b r a r q u e 
a I lespanl ia esteve d u r a n t e toda a 
semana a es tudar os acon t ee imen 
tos, 

.Tá dizia o velho fcld marechal do 
Moltke q u e , em caso de gne r ra , 
q u e m a c c o m m e t t e em p r i m e i r o lo-
gar tem todas as van tagens d e vi 
c to r ia . 

A Hcspan l i a não accommet t eu ; 
f icou á espera , q u e m salio se da 
d ip lomac ia . Nes te caso, fez asne i ra 

Emfi in , como dizia Musse t , 1 'An-
dalousc au sein bruni, la marquesa 
d.lniari/ui, aquel la q u e revoluc iona-
va oa a lca ides do G u a d a l a t é , se 
fait maintenant v.asser Irs ns. E s t a m o s 
á espera da pr imeira v i s to r ia . 

O Vclaj/o, o Carlos V, o Cristobal 
Colou, e s t ão cm Cadiz . 

Os amer i canos d izem q u e j á to-
m a r a m P o r t o Iiico, mas nós uão 
ac red i t amos . P icamos a e spe ra , o 
q u e ó b a s t a n t e es túpido . 

* 
• • 

Além da guerra , temos o jogo. Os 
f rontões , os boliches, etc. Não ó a 
< amara , ó a policia q u e m tem a 
cu lpa do iogo. 

C u m p r e confessar que o E s t a d o 

A> Iam o dlra l to <!« da r llçAea*do 
m< ral l / u a n d o o povo i jogador , oa 
• l i r e r to r i» tia pol í t ica aeuiupaniiaiu 
o aarr la l io . 

J a aa fal o t r m p o do Hparta, q u a 
roRiilava a moral, a família, oa aon 
tlinmitoa, «U. Agora, o E«lado, 
q n a n d J mnito, a companha o aeiitl 
mon to f a r a l la to q n r r d i z r r qn« 
q u a n d o o po \ J q u e hab i t a o Es tado 
% asfcatnmado ao jogo, o Es tado 
a c o m p a n h a o t rrvo, 1 

Na ' j iqra actnal iS raao do da r 
m o ooa ri clprocoa para l iona quando 
oa d i r r e lo r ea doa n r ^ i c i o » pnbl leoa 
n&o fnzem out ra eonaa ao 
R n l r a e a «or iento das incl iuaçóra 

O jogo invade todo» os recantos 
da cidadã, oa bol iche* to rnam-se 
«acanduloaoa, ní\o ha duvida . Uaa 
no a policia nào tomn providencias, 
q u e hiivcuioa mia ou t roa de fazer, 
a lém daa censuras sem resu l tado 
p ra t i co ? 

As loter ias sâo e n t r e nós inst i -
tu i ção oflicial Daqu i a p e m o , os 
f ron*õía o oa boli lies serão a ori 
gem de nossos f u t u r o s políticos o 
a r g e n t i r i o a . 

Vsuioa ver o q u e é quo o dr . 
C o s t a Carvalho f-ir. com os f rontões 
q u e não ti in l icença pura es tabe-
l ece r ea^aa de pcule*. 

Di/.um q u e H. 1'aulo vai ser 
t r a n s f o r m a d o em um m vo Monaco. 

l«so não A novidad» alguma. A 
repub l i ca já t r ans fo rmou as luetas 
pol í t icas des ta ti - r a em br igas dc 
hranceH o azú^s, <le Coi is tant iucpla 

( f i a n d o se clioga a 11 In tal es tado 
do desmora l i sação . . . nem é bom 
fa l a r . . 

O q u e houve de uiais sensível du-
rant i . toda esia Iristo semana, foi o 
' r io , o f r io civil isador. 

J á edgunm disse q u e a eivil>zaç&o 
p a r o u ceui a neve: o n d e não ha 
cnmp.is de neve, a p lnn ta humana 
pari . -u não poder fo r ta lecer se, e 
m u r c h a . 

E n t r e nós, fe l izmente, os ú l t imos 
dias . de uni c i o azul c l - ro e frio, 
p a r e c e q u e nos t rouxe ram ura novo 
a l en to de te r ras civi l izadas 

Dec id idamente , si o cambio não 
sul ir com esfes poucos g raus áci-
m a de zóro, é caso de desanimar; 
nos nossos nevo i i ros das manhans 
d e inverno, pa rece -nos q u e o meio 
es tá se to rnando ma i s favorável ao 
appa rec imen to dessa viss&o vaga 
de long ínquas l ibras douradas . 

E S P I N O S A 

MARISCOS 
Noa Ini dltorl o i Ao 

t l n r to advoga lo do ttrci lem 
dlaent ldo u l f n í a n i r u t r <• m o »r 
d«aomtiargador OavlAo P c i g r t o , a 
propiMlto de uma casa da m a tr», 
onde era Mtnhalac ido o Hote l do 
( l lobo . 

P o r me n i o i n l o r u u r e m oa ar t l 
goa q n a d ia r iamente aa t r ocam r n 
Ira oa dona contendo res, paasnram 
iu« drxpcrrebif* m oa- pHis r% a o j 
•apenas li, por roéro <ça»o, o q u a uo_ 
Jlipufefr d a i i i i te-lni . tcn eac . rewn o ] 
dr. P. Vergue i ro S t r i d r l 

1'elia ««aso I D e p r i h f i i d l d» lei-
tura q u e o p rad io em q u e s i t o foi 
a r r e n d a d o por ri l i tn anima á C o m 
panhla d o ar. Almeida N< guoira, 
para ser t ransformado om f r o n t i o . 

Feliz acaso, po rqno nesse n r t ' g o 
diz aque l le advogado saber q u e >ha 
iiillueiiciaa pol í t icas i n t e r e s sadas no 
pleito, o q u e nào admira, p í q n r a 
polí t ica e o jogo, de niáoa uadas , 
são os ac tuaes dominadore s i lcslo 
paiz>. 

O d r Hteidel vem, poia, cc r r o b o 
rar o q u e avancei hon tem : aa an 
c tor idadea toleram o jogo q u e «LI 
H. Pan lo fnncc iona p u b l i c a m e n t e , o 
todos os dlaa, porque , comi. d i r e c t o 
r e i d ra sas companhias de p s e u d o 
sport , figuram r u i u b l i e a u o s iuf luon 
Ias na p di t ica imua l , e p o r q u e :éni 
c ap i t a i s em cas^s de bol iche pes-
soas assásconhecidas nes ta capi ta l 
invest idas de fuuccões q u e absolu-
t amenlo não conduzem eom aeme 
lhante IOÍIIIIM^IH 

A polivica d e mãos dadas com a 
j "ga t iua I E f por is to q u e o frontf io 
n&o ó jogo do azar e q u e o boli 
che não passa de inuccon te d ive r 
são I 

a 

expl icar ia «oa jogadoras, do m o d o 
mala «laro jwmaival, aa coudlpóaa I 
n u q u r alie U n i a > w » • aa p r o 
lialolldadi s q u e leoi 

O j 'gador ttoaria logo eouvana i -
do ila q u a a Iwnea t q n a tira to-
do* oa provei toa d o sa*l p g o , qnn 
«lia aa ri dal l r , q u a n d o r l le tonta • 
fortuna, • q n a olla I n , jogando, 
uma mA «apacuUçAo no»M'»lra. 
I OH resnl ladoa da O M 'a q u e 
propomos ta lvrx não aor r rapunden 
aem aoa noaaoa daaejoa, mas r a l é 
abi nma i d l a y y e mareca s«r «atu-
dada a fundo. 

Uia porqnn en t r egamos A pnbl i 
cidade O Hnnu l io precouinnuus 
eontra a terr ível paat iyl i i jogo, q 

C h r o n l c â d a s C t m i r u 

JAGUNÇOS Romance re-
ferente á gnerra de Canudos, ven-
de-se no eseriptorlo desta folha e 
em todas ns l ivrarias. — Preço. 
7SIMM); pelo Correio, 78ÕOO. 

â g g r c s s ã o b r u t a l 
Hon tem, ás 8 h o r a s da noite, foi 

b r u t a l m e n t e aggrei l ido por um sol-
d a d o do 38° ba ta lhão de infanta-
ria, o soldado E m y g d i o -Toaquim 
Fer re i ra , do Corpo d e bombeiros , 
q u e foi fe r ido com d u a s navalhadas, 
s e n d o uma na cabeça e ou t ra no 
ros to . 

O CilTendido foi m e d i c a d o na Cen-
tral pelo dr . Iguac io de Mesqui ta , 
medico legista, o o aggresaor eva-
d iu se. 

Acabo do ler nma curta q u e o dr . 
El ias Faua to d i r ig iu ao Correio / ' i u 
liltano e pub l icada an te h o n t e m i or 
essa folha. 

Disso s. s., a propos i to d o bo l i -
che . 

l.o A I n t e n d e u ia não pó.le n e g - i 
l icença para o jnyo (lu b In, «jogo li 
c i to o innoeei i te e ató em uso nos 
collegios, t an to aqui como n a E u 
r0]íft>: 

Até ho je foram dadas l icenças 
iara o funcc ionamen to de q u a t r o 

bol iches em todo o mun ic íp io da 
capi tal ; 

3." 8 . s. concedeu t res l icenças , 
fazendo exped i r alvarás p a r a jugo 
dc bola ; 

4." E n t e n d e s. s. não ser conve-
n ien te o jogo de poulet p a r a e s t e s 
d iver t imentos tportivof, 

5 " E n t r e t a n t o , deve dec l a ra r que , 
se lhe fosse solicitado, ter ia , pro-
vavelmente, de despachar em sen t i -
do favorável, porqno, e x i s t i n d o já 
ou l r >s es tabe lec imentos congone-
res com ts.-a permissão, não ser ia 
razoavel nem licito negar a e tes e 
nem pôde a Munic ipa l idade e s t abe -
lecer pr iv i legies ou monopol io em 

j iavor des te ou daquelle . 
I 0." Finxlmento , aa t res concessões 
i feitas p o r s. s. foram sómente p a r a 
i ° ,íny° de bola. 

!).-:. ca r ta do dr . E'iaf. F a u s f . t i r a 
o lei tor ns seguin tes conclusôps : 

1 ° H a duas especíes d i s t i ne t a s 
de jego : da b< l'l o do boliche ; o 
pr imei ro á o l ici to o i nnocen t e ,po r 
que, alem de tudo, está em uso 
noa collegio3, » ó previs to pe la 
pos tura munic ipal , emquan to q u o o 
segundo é de azar 

Policia . 
E s t i r ã o de noite h o j e : o dr. João 

do Deus Sampaio,4o delegado,e o seu 
escrivão, Ar.tonio Machado, o o dr . 
Xavier de Barros, med ico legista. 

Os srs. G. Coccnpie ler & Comp., 
par t ic ipam nos a inauguração hoje, 
ao meio dia, do seu es tabe lec imento 
denominado «Loja Mandar im», á rua 
P i ra t in inga , 14 A. 

Agradecendo a gent i leza d o con-
vite, formulamos d a q u i os nossos vo-
tos pe la p rospe r idade do novo esta-
be lec imento . 

D o s IyÍi ias: 
«Dizera-nos que só em meiados 

de j unho próximo, se rá escolhido o 
cand ida to q u e te rá d e ser recom-
m e n d a d o ao ele i torado mineiro, para 
subs t i t u i r no Senado a vaga do sr 
F e r n a n d o Lobo. 

Ao que parece, a escolha dar - sc -á 
e n t r e os s r s . F ranc i sco Veiga o A 
Olyntho , eHte r e p r e s e n t a n t e do Nor-
te e aquel le do S u l do Es tado. 
Q u a n t o ao sr. F e r n a n d o Lobo , as-
seguram-nos que não q u e r se r can-
d ida to , p r e t e n d e n d o t r a n s f e r i r a sua 
res ideuc ia pa ra esta capi ta l , onde se 
on t rega rá nos t r aba lhos da advoca-
cia». 

O dr. .T< ão Bneno eoneodeu 
s. s. t r es uma l icença para boliche 

para jogo de bola ; 
3 o 8 . s não dou, po r t an to , l i-

cença pa ra o jogo de ]j ules, m a s 
4." Apesar disto, t an to em u m a s 

como em ou t r a s casas, ha e s t e u l t i -
mo jogo. 

Vai sem commontar ios . 
8 o b a ep ig r sphe jogos dc azar, en-

con t ramos na Rcvue Larouíse, firma 
d ' j por um <fficial da artilharia bclgica, 
o seguin to : 

<E' ev iden te q u e se qu izo i so obr i -
gar on C l u b s a não to lerarem senão 
OH jogos m a t h e m a t i c a m e n t e oqn i t a -
tivos, dos quaos a banca não t i re 
vantagens , seria a m i n a fo rçada do 
todas i-s casas do jogo, ou a sua 
in te rd icção absoluta . 

D e ou t ro lado seria para d e s e j a r 
q u e oa jogadores fossem mais com-
p le t amen te in formados da n a t u r * z a 
exar ta do j ' g.-, e dos r iscos a quo 
se en t regam, mui tas vezes i nconsc i -
en temen te . 

P ropomos , a t i tulo do ensaio , as 
movidas seguintes . 

O jogo só será aue to r i sado om 
Clubs mui to l imi tados o r e e o n h o 
cidos pelo Es t ado . 

Cada C lub será obr igado o. f aze r 
uma dec laração dos jogos quo p e r 
mi t t i r á no sou local, o não p o d e r á 
per in i t t i r outros . 

As p robab i l i dades do g a n h o d o 
jogador ser iam cal n l a t l a s p o r um 
mat l iemat ico o f ixadas na sa la d o 
jogo. U m agente do governo vela 
ria em cada salão pela r igo rosa 
observânc ia da dec laração fe i ta , o 

alastra dia a dia, em de t r imen to d 
ih<a do t rabalho , o ameaça conati 
tuir nma das maioroa de graças da 
h n i n a r . l d a d o . 

Foaaa posta em p< a t i r a a 11 lia ilo 
c.ftl-ial belga, 0 na fre ,uoiil» lorea 
de fr ntóea o IKIUSII»", veii.uu logo 
como m o os accioiiii.taa di ai AA ca 
aus do tavolagem os unieoa quo ga-
nham eom o jogo. 

E m fim, apoato as minhaa ore 
lhas |K>r nm caracol , como não se 
encontra ent ro na jogadores habi 
times desse sport li tu do sueuh 
nm nnlco, por mnía so r t e q u e le 
nha, enjaa perdas nA» sejam limi-
to super iores i.o.s lu - r . «. 

E a policia l i-orá brevemrnt>) cou-
venr ida disao, q u a n d o começr.rem 
oa r r i m a s e anis idi is oce^sionadoa 
pelo jogo. 

FABBICIO P I E R R O T 

El , lXI I ! M. MOKATO 
o melhor d e p u r a t i vo b r a a t l o i r o 

— 
| Mole-ll.-is de senhoras, partes e 

operações 
O dr. Evaristo 

da Veiga 
ó oncon t indo e m sua res iden-
«ia, á rua Chr isp in iano,84 , de 
8 ás horas da manhã, o de 2 
ás4 horas, o n d e ilá consul tas 
o faz t r a t amen tos . 

M M 
Cura boubas i 

M. MORATO 
> f e r i d a s 

Manoel dos Passos 
Hnbemoa que esse ta lentoso mu-

sicista vai pedir ao Congresso do 
B>'ad ' ) u m a s u b v e n ç & i , afim d e p o 
der con-luir o c n r s o dQ I n s t i t u t o do 
Rio. 

Manoel dos Passos, q u e tem so-
b e j i m e n t e revelado suas apt idões 
art íst icas, acaba do matr icular-se , 
rlepois de b r i l h a n t e exame, no ul-
timo anuo daque l le os tabelec imen 
to, e, p rec i sando dedicar se exclusi-
vamente ao es tudo, difti IL liie será 
manter-se na cap i ta l federal, sem 
um pequeno auxi l io pe.-.uniarii qno 
garanta alli sua subs is tênc ia . 

E a ninrr-iem como ;io Estado 
assiste ao devor do auxil iar oquel-
le que amanhã p o d e r á ser uma g lo-
ria paulista, accrescendo quo para 
od i s t i ne to music is ta basta modesta 
subvenção por u m anuo apenas . 

R E T R A T O 

dcS-S. NI. Hl. Inií»eriac3 
V e n d o - s e n o e s c r i p t o r í o douta 

folha , p r e ç o 5 0 0 r é i s 

LE I L Ã O — P e l o sr. More i ra Cam-
po» serão vend idos amanhã , em 
leilão judicial , na es tação do 

Rio-CIrandc, ás l i e meia horas, 
sêccos, molhados, louças, f e r ragens 
ete. 

O sr. secre tar io do I n t e r i o r soli-
citou do da F a z e n d a os seguin tes 
pagamentos : 

d e 4:71TÍ$134, a o d r . F r a n c o d a 
Rocha, pa ra p a g a m e n t o das despe-
sas feitas no As.ylo succursa l de So-
rocaba : 

do 47$, a P a n p e r i o & Comp. ; 
do 80$, a Mr l lo & Comp ; 
do 7TI$, a Esp índo la , S ique i ra & 

Comp. ; 

A eati rilida lu « a Miopia doa Ira 
hallioa do Cnngleaao mr t tu iu r iu 
palpoa d r a ranhas u ehronia ta , r o -

grava oflleln eoiialata em anouo-
eiar qnoti i l iauam an ta aoa |MIVUN oa 
rcvilltadoa das auaa aougregaçAt s 
ilinriaa. Mas qual I dwjna l lo iiMtM 
r i ' *a<i aoelho, parece q n a ainla 
alli obra do demo on do d r . Abel 
Parouto 

Um dia dA na ta lha ao podre 
Vatuia de f t a e r nm se rmão parla-
l - í n t a r Poraorra a C â m a r a nui mo 
i.'kinnt'i n n d u l a t r a de attaoçAo, a 
,] t! n a es tenda o peiCoç-l, aueii.aa, 
d o padro assoma A t r i b u n a 

Começa d iaendo qua é r epub l i -
cano. Anuunc ia ao ar. p r x r i i e n t o 
qna aa lainbe pala demoerac la , qua 
aollre hemorr l io idrs o q n a viu i 
lua do ao| u o logar d 0 P a u iJarha 
do Itevrla depois q u e a m a o ar. 
Hrudonte cit i Oiiiaot, K i u t o Agos 
t inho e manda á mesa uma moção 

A Camara diz: mui to lieml e con-
t inua a roncar . 

Hontem num isao houve, e a Ca-
mara modor rando , ton ta d e somn >, 
aiproToii a t aba lhoadamen te oa ae-
g liutHi projectoa 

Eia 1» discussão, o p r o j e c t o u 
13, e r r a n d o uma escola pa ra o se-
du niasnullno no ba i r ro d o Senhor 
liom J e s u s da I b c a i n a , munic íp io 
de Silveiras; 

Em 1", o da n 14. conve r t endo 
em mivta a escola d o se femi-
nino na estação do Ri i O r a u d e ; 

E m 1", o de n. Ifi. concedendo a 
d. Ni ollna Vsr. de Assl a pens&o 
de f)'*)$ me iuaes pa ra con t inua r 
seus es tudos de e scu lp tu ra d u r a n t e 
dons aono^: 

Em 2«, o do n l-i, e l evando ú 
categoria de munic íp io o d i s t r i c t o 
de paz do *Ilõa Esperança», e 

E m 3», o subs t i tu t ivo ao pro je -
cty n. 3M, do 1HÜ7, T o a n d o um dis-
t r ic to de pnz no log-ir denominado 
S Sebast ião d;j Turvo, munic íp io 0 
comarca de Jabo t ieaba l . 

R A M I R O 

Á T R Á V E Z C Á I M P R E N S A 

qna o rollrga aguardava LNN an-
r iodade A • n i e r ança . 

A easa ill iUra ror | ior«çán, aprn 
sen ta pl- surosu as a t%a Mandam-a 
«mu o« pretexto* da soa aonl ta i tç i , 
n o aei isate r n patríotUrn^i, Com an 
suas auppl icaa m favor d a lavo* 
t* - r n j a p rn ' .p r r i la le ü l r o collo-
ga «A a g a r a n t i a m u r a d o desen-
volvimento o d * proaperidai ln r d e 
todas aa Indilstr iaa n'oia, d a i i q u a -
aa publ ica a par t icular , «influi -

Maia alguiia a r t igos a nm noti-
c iár io i n t e r e s san t e 

POPULAR Abre eo-n um arlig > 
s o b r e oa f -stejos )ta, t n aouUBOOH»-
ração do 4.° cen tenár io da deaco 
hor t a d o uiar da-i índias, «m Eia-
boa . 

E m segu ida a» .Veto» de frtrit, 
d e Navier d e Carvalho, o p rogram-
IIIIÍ doa c o r e e r t o a histórico» <ia Es-
aula de Musica, d o profoomr Enigi 
Chial larel l i . exoení... Io pela gentil 

" 0 c r i m e d e A r a r a q u a r a " 
DO f irieUtlo liufHb 
•E ' uatn o tiliiln d o a m o r l o n a n l a 

U»r>. q u e a - a b * do a t i t r rga r A pu-
b l i n d a b F .b r ic io l'i- rrov. com col* 
UboraçAo di B a u i r » \ l . .n-o , p. eo 
d->it>mo d e dons dl ine tos «'-cri-
p t i r aa , c l l a b . rade ' . i l ' 0 «ewiocr . 
'i* tlr S )•„,U , r u j a a maginll 

1 pri-ilu. 'çòes têiu aiilo deviilaniiiiita 
ap rove i t adas pelo p.,vu paul is ta . 

p r o a r n t e volnio fo rmado 
' !••'- pag ina i , ni t i l a m e n t a 4«ipri -
' e m fiiiiaxnio pape!, v i s a minip 

• o b r a 
unnoa do 

<aa 
>lo 

lri« 
An» 

ON 

A e e íe lu^ ivau .o i i te 
tea « lamon-iiveis AU 
raqnara , acudo, e o n f o f i o r K.. I< 

I aiiu dedieal i ri->, off, l i polo a00 
Hiicior, eoiuo c lamor d o just iça , no 
sangne impi iao doa innoceutua. 

E' um livro uo qual I.e i n a o n i r 
o l i latoii o todo do h o i r o r s 
ni«, iKsc r ip to » largam I te coui 
í o o n t a r t a a d o em LIN^U.gi NI TLMUT 

aunlmri ta Itoaa F o r s t t r , n aa Va,'ta'. " ? ° ' l u
(
V o , - - o maior in te re iao a tudoi. r.a q n a / W u y u r r a » 

l lom not ic iá r io 
g rammaa. 

e a lguns tola 

PANFUI.EA —Trata, ain a r t igo do 
fundo , das declarações q n o o sr 
P r u d e n t e d Moraes fez A couimia 
não do Cen t ro Comuieroial , de dei 
xnr o gove rno cm condiçAea me-
lhores do q n e estava q n a n d o to-
mou as redens d o Poder . 

O collega qusl i t lca-as de alluci 
nações . . . poé t icas . 

TRIBUNA Crit ica, com demut ia -
d s veliemencia, o governo d o mai -
q u e z Di Rmlíni , responsabi l isando-o 
pelos r ecen tes tumul tos havidos nas 

versas regiões da peniusula . 
Seguem se mui tos te legrammas e 

noticias . 
• • • 

NOITE Mui tos te legrammss , no -
t ic iár io bem i n t e ressan te O as de 
m a i s secções do cos tume. 

MAMliULNO 

0 CRIME DE ARARAQUARA, 
por Fnbrlcio P i e r r o t e Rainiro 
Manso. A' venilu nu escriptorlu 
desta folha e em todns ns livra-
rias. Cada exemplar , õ$. 

Instituto I l isbr ico 
O Instituto H is tó r ico o Geogra-

phico celelira no d ia 20, ás 7 e meia 
horas da noite, u m a sessão magna, 
em coinmemoração do centenár io 
da índ ia . 

Penhoradon, pe lo convite quo nos 
endereçou sua diroctoria. 

Os nrs. Turnauer & Sampaio , pro-
prietár ios da Typogra j ih i a Univer-
sal, de Santos , pa r t i c i pam nos que 
acabam de reformar comple tamen-
te o mater ia l de seu es tabelecimen 
to, es tando em condições de c x c 
cutar com brevidade os ma i s deli 
cados t rabalhos typograp l i i íos . 

CORREIO Columna e meia do 
t"4egrammas, a lgumas tranncripçõe^ 
e um bom noticiário, in te ressan te 
e variado. 

No rodapé, n m e x t e n s o Afonologo 
do Tédio, em versos, d o sr. A. de 
Queiroz. 

Choga a causar nITlicç&n esse mo-
nolog i onde o verbo pairam anda, 
corno ura louco, á p rocu ra do su-
jei to q u e se eclyp.iou : 
< A chuva cai ; do tédio o da modorra 
No molle enervamento do uma s(<:•',ta, 
P s i r a m uer.te s i lencio de maamorra». 

Não seria para admira r d e resto, 
ine o próprio verbo tenha sol tado 

oinnjei to , agora que a n d a m tantos 
« l íc i tos nas Camaras o por abi além 
- o!Lar o verbo... 

l i as , o qua mais nos pasma, o qne 
nos apavora, ó que nes te a n u o da 
g r i ç a e das grammat icas , d e 18!(8, 
ainda ha ja quem ignore q u e o im-
perativo do verbo d izer é dize, o não 
diz , e epereva : 

Vai- te e diz-ma onde pa i ra essa 
[visão 

Q u e evoco e qne não vòm ?• 
Diz-lhe que a espero e q u e a chamo 

fem vão.. » 
"Quanto a collocação de cer tos 

pronomes.. . nem é bom faüar. . . 
Le ia o lei tor esto v e r s i u h o : 
«Não temas : desce filha ; <Ss tu 

qutm lustra**,e diga-nos depois quem 
paga as custas ?...» E se o leito 
amigo consagra os ocios dos seus 
labores á le i tura de r eg ras d e gra-
matica, que i ra t ambém m a n d a r di-
zer -ao sr. A. de Quei roz q u e o 
pronome <quem» só e abso lu tamen-
t e pode ser su je i to da t e rce i ra pea 
sfla. 

• 
• • 

ESTADO — Algumas t ranucr ipções 
sobre a guer ra e o Diário do Iiio, de 
O. B. 

0 resto, as secções do cos tume. 

NAÇÃO Sob a ep ig raphe as Fi 
nanças do governo— transcreve d ' 0 
Paiz o art igo q u e eol> o t i tulo— 
Ainda as apólices, pub l icou es te jor 
nal do Rio no seu numero d e anle-
hontern. 

Esse ar t igo 6— diz o collega. -
uma vigorosa demons t ração da in-
capac idade í inanceira do governo 
da União. 

Inse ro em seguida o 3° dos seis 
capí tu los do prefacio monumen ta l 
escr ip to pelo condo fie Tols to i para 
o .volume do Cha rpen t i e r—La nclen* 
ce emtempoi-aine. 

No mais, mui tas not icias o lete-
g.-ammas. 

• . 

LA VOUIJ A K COMMKItC IO E m 
exteiifio artigo, Biibordiuado aindu 
ú epigrapl io—Alia no p cro do café— 
occupa se da reunião do CongresRO, 

KLIXIR SI. MORATO 
CURA U i j r p h l U i . 

Ofi. BERNARDO 1 

OE MAGALHÃES 

I R e s i d e n e i a , r u a doa G u a y a -
[ n a z e s , n. 120. 

C o n s u l t o r i o , r u a D i r e i t a , n. 
8. d a 1 á s 3 ho ra s . 

desconhooem m i u u c é IAMEI.T« 
aceooa repugn^utes DE quo foi 
t h ' atro A cidade de A i a r t q n a r a . 

NA LUOCLEATA mas e l e c u i o 
do livro destacam V ON re t r a to s uas 
Infelizes vlct iuies P .zoud de B-F 
to o Manoel de l l r i to , oa qua 
l lgnram aiuda na folhs do 
me-mo . 

Agradecemos o e x e m p l a r quo I.I 
enviaram sens dignos o laboriosos 
unetores» 

Operação . 
O d is t ino to medico oculinta 

T h e o d o m i r o Telles, p rocedeu 
•lias a nma impor t an t e operação, ex 
t r ah indo um fragiuciKO d e bala qu 
nu a lo j a ra no g lobo ocular de um 
cr iança . 

A ope ração co r r eu pe r f e i t amen te 
uchando-se a pac ien te fora do po 
rigo. 

A Hecretar ia da Agricultura trans 
mittiu ao 1" secretario d a < u tnara 
dos d e p u t a d o s U meuaagem EM q u e T 

VIER-p re s ide i i t a do Esíndo re 
senta á c o n s i d e r a ç ã o DO I ngre 

j 1 .egislutivo a ques tão re la t iva á IÍ 
n h a feirea da Companh ia Carril 
Agrícola Funilr-nae. 

E L I X I L T M : M O R A T O 
C u a r o r h e u m a s t i s m o . 

F ron tõe s . 
E s t ã o a n n n n c i a d o s para h o j e va 

riados e s p o -tacnlos nos frontões 
Pau l i s t a e Hõa Vista, ao meio .d ia . ! 

h o n r a 
O GRÊMIO Amadores da P e l o t a 

exhibir-se-á no Bõa-Vista, das H ás 
11 horas da manhã . 

Sois lie Boiogne 
N a q u e l l e aprazível bosque da FIO 

resta, realinam se h o j e g r a n d e s fet-
tas em beneficio da soc iedade Al-
liance Fi-OHçaise. 

Começam á I hora da larde E 
cons tem de cor r ida- em b ícyc le tas 
o em sncccs, cavai l inhos, regatas , 
corridas de pa tos no Tietê , páu de 
ceb nuít de cocagnc, ba i le de c r i an-
ças, bai le campes t re , etc. 

A no i t e haverá i l luminução 
giorrn. 

, , . , . , - . , , . A JSuper in tondenc ia d a s O b r a s 
E m ambos sera jogada a qntmela de « P u b l i c a f .i a n c t o r a a d . i a despen-

J d e r a q u a n t i a a e H:S09$S0I>, na sub 
l a t í tu ição dos p r a n c h õ e s e reparos 
d a p o n t e sobre o rio Casqueiro, na 
e s t r ada de to capi tal n Hautos. 

Não t e n d o s ido possível a inda a 
montagem da lypographia q u e 
adqu i r iu u l t imamente , de ixa d e sa-
h i r bojo a Gazeta do Braz. 

G a t u n o s audaciosos. 
O sr. T e r t u l u n o Delfim, morador 

á r u a Taba t inguéra , n 5, t endo sa-
b ido l iontem a negoeios, ás '.) horas 
d a manhã, encont rou , ao vol tar ás 
11 horas, u sua casa toda aber ta , 
d a n d o por fal ta do diversos ob je -
ctos. 

Audaciosos ga tunos haviam alli 
pene t rado , com o auxi l io d e cha-
ves falsas e s u b l r a h i d o tudo o que 
mais a gei to se l hes depa rou sem 
q u e a v iz inhança e nem a pol icia 
dessem pela i ousa. 

E isso, en t r e t an to , se deu ás 11 
horas da manhã , quas i ás b a r b a s da 
policia, em u m a rua bas tan te t r a n 
s i t ada . 

Acha-so Á venda em diversos ca . 
f<5s e confeitarias, o Paraty Viatrna, 
analysado no Labo ra to i i o de anuly 
SES do E s t a d o , E isento, orno me-
d i c i n a l , do imposto de sello. 

Hão seus únicos.L agentes n e s t a 
capital,OS srs. M. Gonçalves C., rua 
Marechal Deoiloro, 3I"I. 

Irmandade pa r t i cu la r do Divino 
E s p i r i t o Santo. 

Reulisa-se h o j e a festa do pa-
droe i ro daque l l a I r m a n d a lo, em 
commem oração d - 11 do Maio , con 
stun-io d e missa á s 7 horas , na 
egre ja da C o n s j l a ç ã o e , á noite, lei-
lão de p r endas . Toma p a r t e na fes-
ta a bamla do musica do IO Bata-
lhão 

E s c â n d a l o no Ve lodr^mo. 
Era relação á not icia que demos 

l iontem, sob essa mesma epigraphe, 
temos h o j e H d ize r quo o co r redor 
Mcuel ick fui s u s p e n s o I< - dii-E-
e tor ia do Ve lodromo p o r t ampo i a 
determinado . 

Foi o q u e nos p a r t i c i pou o sr. 
Ot to , d i rec to r das cor r idas . 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a a m n r p h ó a . 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 
d 

S e s s ã o d e h e n t e m 
J U L G A M E N T O S 

Ilnlicas-corpus 
Capivury - Pacientes , G i ra rd in i 

Gua l t i e r i e Salvatoro Ale ib iades 
l lelator , o sr. p r e s iden te . Negaram 

ás j a sol tura ; unan imemen te . 
Capital-—Paciente, Migue l Cavai-

lot t i . R»lator . o sr. p r e s iden te . No-
garam a sol tura ; con t ra o ve to 
doa min is t ros P. L i m a e M. Godoy. 

Recursos crimes 
I t a t iba Recorrente . F ranc i sco 

de Paula San tos ; recor r ida , a .Tus-
Pregari í hoje , na so lemnidade do | t iça Rela tor , o min is t ro Toledo. 

M e z do Maria , o revmo. pad re D e r a m p rov imen to pa ra rc-form r o 
D u a r t e Leopoldo , vigário de Santa ' de spacho de p ronunc ia ; nnan ime-
Cecilia, o na quin ta- le i ra próxima, mente . 
o revmo. sr. coneg.--Manoel Vicente ! Ba ta t aes Hecorrr-i te, o ju ixo c r 
.Ia Silva. ofjiciir, recorr ido, Au ton io San ta 

Afez do Maria 
P r í g a lioja, na egre ja do Rosário 

p o r ccasião desta so lemnidade , 
li o 1|2 horas da tardo, o rvmo. dr. 
João Evangelista Pere i ra d e Bar-
Í-os digno re i to r do Seminár io Ep i s i 
copai . 1 

O r d e m T e r c e i r a d o C a r m o ! 

I M a r i o P f l a t r, o mínia t ro Ar-
I r n Ia. Negaram provimento • unan i -
mamantn 

LsnçAita - N i c a r f a n t " , o j u U o r r 
n f / r t , , , recoi r i lna, Erauol ic i Vlnlra 
P u to Hobrinho p out roa R l.itor, o 

I min i s t ro F Alva*. N<><?arau pro-
v imento , nnaq lman ien l ' 

Appellaeiia r r l m r 
Manta Cruz da» P a l m t i r a a Ap-

iwllanta, o J o i i o e j e//.'- .... .nppella-
do, J o a q u i m d e Aim > 1.« R dator , o 
min i s t ro Ribei ro . Negaram provi 
meuto; nnaui-aiiTienta. 

tppell.içõr» rlvels 
H José J o Ri.) Pardo— Appal lan 

tes JOFÒ L s á o de Billoa & ('.; a p 
pelleloH, m a j o r J o v p l i m Gonça lvea 
doa Hantoa e ou t ro . Relator , o mi-
ni»tro C s n t " . D. ram prov imento ; 
nuan t ic r ruu .do 

Esp i r i to Hai *n d o P inha ! - \ i>|*f-l 
laute, U-irn tr.Jino Joaó d o Mei lon-
ca appellado, eepi táo .ine .o Wortiia. 
Relator, o m<nistro Saraiva. Nega-
ram provimento, uuanini -mente. 

Lorena—Appe l l au te , Manoel .loaò 
de S o n z i Tl- uno; api>eIl'tdo. E r n e s -
to Pere i ra . R e l a t i r , o min i s t ro Iti-
be i ro . N e g i r a m provimento; nnan i -
momento. 

U irlry Appellantc, a he rança d o 
p a d r e João J . do Araii jo Vianna; 
appaUados, d. 1,'lir.» P. de A r r u d a 
e seus filhos monorea. Rela tor , o 
min is t ro Arru la. N> ga ram provi -
mento; unan imemente 

Batataea — Appel lantes , Anton.O 
Luc iano da Silva o outroa; appel 
lado, Ari lntr P i r e s da Silvn Re la -
tor, o sr. p res iden te . Fo i j u l g i d o 
deser to o recurso por fa l ta do pre-
paro no prazo legal; unan imemen te . 

Rio Verde AppeUante, cnpit&o 
Manoel Marcondes da Cnnho; ap-
pellatlo, Joat in ia Ribe i ro do Valle. 
Relator , o min is t ro F. Alves. D e r a m 
provimento para r e fo rmar a aen-
teu contra o voto do min is t ro F . 
Alves. Des ignaram o min i s t ro Sa -
raiva para red ig i r o accordam. 

Capi ta l Appe l l iu t e , o Ju i zo eje-
nfjicio; appel lados, Antônio Passos 
o sua mulher Beatr iz de Je sus . Re-
lator, o mini t -o CanUi Negaram 
provimento pa ra conf i rmar a senf 
tença; unan imemente . 

Aggruvos 
Avaré Aggravanto, t enen te coro» 

nel Arthur A de Oliveira M a c h a . 
do : sgeravado, Arman I i II >sa Po-
reiro. Relator, o minis t ro V, Ca r -
loso. Xao tomar.im conhei- imento 
por não ter r eceb imen to o recurso 
de aggrav. ; unan imemen te . Não vo-
tou. por impedido, o min is t ro Ar-
ruda . 

Capital— Aggravautes , Calisn & 
Dr 'vfuB; aggravados Ivarl Vaiais it 
Como.» Relator , o minis t ro Ar ru -

t. N-igaram provimento , u u a n i m e -
mente. 

i japi ta l —Aggravante, d. Anna Ma-
ria Gohlschniídt ; uggravado, J o ã o 
Orsiiii. Relator, o p re - iden te . J u l -
garam deser to o recurao, por fal ia 

•) " '• ' — " t - l-nr»l. —1 
memente 

S João da Boa- Vista .—Aggra-
vantes, dr . Álvaro R ibe i ro de Oli-

oira o outros ; ag^ravados , cap i t ão 
Domingos T h e o d o r o de Azevedo 
Sobr inho, sua m u l h e r e outros . Re-
lator o minis t ro F. Alves. Nega rem 
provimento: contra o voto dos mi-
nistros X. Toledo Arruda, O. Ri-
bei io , Saraiva o P inhe i ro L ima . 

Embargas 
I b i t i n g a — E m b a r g a n t e , J o a q u i m 

Pereiru de Quei roz t . ima . e m b a r -
gtt'h»s, João B. d a F o n s e c . e sua 
mulher . Relator , o min i s t ro De lga -
lo. Cuneoderam dispensa de revi-
ão ; unanimemente . 

Carla testemunhai 
Capital Suppl ioante , d. Maira C a 

rolin-t de M a t t o s ; ntippli ado, d, 
liaria Amalia Fe r r e i r a de Carvalho. 

K l a tor , o minis t ro Couto. 
Conhecendo da car ta t es temnnha-

el. negaram provimento ao aggra -
cun t ra d voto dos min is t ros Ar-

uda o Ribeiro. 

E. F. Central 
P a r t e m hoje, em v a g o u especial 
;ado ao expresso do Iiio, os con-

idadoa que vão assist i r á i naugn-
o lios t rabalhou de II, a r g a m e n t o 

la bi tola onti'E Apparec ida e T a u -
ató . 
No acto far se ão r ep e s e n t t r au-

tor idades lo Esta lo E impr.insii . 

P e l a Snpurintei idnncia das O b r a s 
uhliuus vai ser examinada e or-

I . a cote-TRIR-ção do uma p o n t e 
b r e o r i 1 Fmilo. na e s t r ada d e 

açapava a 'Daitbaté. 

T) sr secretar io da Agr icu l tu ra 
olici ton do da Fazenda providen-

a ' .IM d e s e r de f in i t i vamente 
consummado o processo de dosa 
propr iação dos t e r renos quo deviam 

adquiridos pelo EsUdo f i a r a a 
captação das oguas do Ypi ranga . 

F O L H E T I M (i7) 

Beijo Infame 
POR 

G A R O U N A I N V E R S Í I Z I O 

T r a d u z i d o s x p r c s s a n i s n t e para 0 C o m m e r c i o d e S. Pau lo 
SEGUNDA P A R T E 

IV 

Na no i to do bailo o pa l ace t e esp lendia de 
mil luzes o lesoavam mil ha rmonias . Deado o 
l imiar t u d o e ram flores e e sgu ichos de agun em 
fontes de po rphy ro q u e iam a t é ao salão de 
dança , t odo o rnado de espe lhos e f lores d o u r a -
dos, d a n d o a i l lusão d e u m palac io de fadas 

Os convidados e ram numerosos , e escolhi-
dos en t r e a f lô r da nobreza , d a e legancia e da 
r iqueza . 

As m u l h e r e s pe r t enc i am t o d a s á soc iedade 
equivoca, ao demi-monde. 

Es tava p r e sen t e a p r inceza Narch , q n e al-
guns conv idados se l e m b r a v a m de t e r visto 
numa t a v e r n a de L o n d r e s , e q u e se dava agora 
esse t i tu lo pomposo, com u m a desenvo l tu ra de 
fidalga, como se nas suas ve ias corresse s angue 
real. E r a u m a bell issima m u l h e r , do ce rca de 
t r in ta ÍUWOS, e loura como u m a ESPJ^» m a d u r a . 

Tinha aposontos na rua L u n g a r c i , a t i rava 
fóra d inhoi ro u mancheias, mas não se sabia 
prec i samente como fazia as despesas . F r e q ü e n -
tava mui to ass iduamonta a cana do joven mar-
quez Sco th o fôra elle quem a acompanha ra ao 
baile do Marieta . 

Achava se alli t ambém a Diana , a m a n t e do 
velho d u q u e Poleschi , uma liella morena de 
olhos azues; não faltavam a famosa Dragon, co-
nhecida no mundo elegante '!e F lo rença , a |Lil ; . 
e a J u l i e l a 

Ma* como belleza, como graça, e legancia e 
dis t ineção, n e n h u m a egualava a Marieta , a en 
carnação da juven tude em todo sou viço. 

Tro java u m vestido cõr de rosa q u e de ixava 
ver escandalosamente um seio de a lvura marmó-
rea e do n m a perfeição de e i t a tua . 

Mais d o q u e as jóias q u e lhe adornavam o 
collo, b r i lhavam seus olhos, an imados p o r uma 
ancia, nm dese jo febril.. . 

Mar ie ta recebia os convidados com um sor-
riso, u m a pa lavra amavel; parecia mui to feliz e 
contente , mas, do vez em quando, suas sobran-
celhas se f ranziam, o s a n g u e aftluia-lhe ao rosto, 
q u e se t o rna ra pall ido. 

Gastão, q u e havia notado, de passagem, essa 
al teraçã • de pbysionomio, p e r g u n t o u - l h e com 
vivacidade. 

—Sen te se mal, Marie ta ? 
—Pelo contrar io , nunca est ive tão bem dis-

posta. 
- P ô d e accrescentar : e tão bella... 

—Lison jo i ro . . 
—E' a opinião de todos. 
—Não d a s convidadas. 

— P o r q u e nenhuma dellas se lhe eguala. E, a 
propo.sito, qnando manda tocar a p r imei ra polka? 
Pa reço q u e não falta n inguém. 

N ã o vi ainda seu amigo H c r m a n n , disse 
Mar ie ta . 

— E l l e ? . . . E j u l g a q u e v i r á ? exclnmou Gas-
tão, e r g u e n d o os hombros . B e m te d isse eu q u e 
era i nú t i l convidal-o a estas horas; es tará tal-
vez n a m o r a n d o a americana, tão apa ixonada por 
elle 

M a r i e t a mordeu os lábios o o coração con 
frangeu-se- lhe dolorosamente. 

H a v e r a lmejado tan to aquel la festa q u e lhe 
p roporc iona r i a occasião do encoi f t ra r - se com 
elle, do vel-o, de falar-lhe, e sabor agora quo-
I l o r m a n n desprezava o seu convi te I . . . 

C o m o ella desejava desped i r brnscamr.nte to-
dos os convidados, ret irar-se á solidão de sou 
qual to, e ahi despedaçando ' toda aquel la roupa, 
chora r , gr i ta r , b l a sphemar ! 

E , ao envéz disso, via so obr igada a sor r i r , 
a a l fec tar uma alegria q u e n ã o t inha, rocebor 
com t o d a a genti leza todos os cumpr imentos "e 
t odas as amabi l idades tolas q u e os convidados 
c o s t u m a m a dir igir-nos nessas oceasiões. 

O h 1 como lhe devia p a r e c e r in te rmináve l 
aque l la no i t e . . . 

Mas, d e reponto, os seus o lhos b r i lha ram viva 
mente , o sorriso i l lnminou a sua .boca graciosa, 
e toda a sun pliysionomia. 

P e l a p o r t a do salão en t ra ra n m moço, t r a jan-
do eom extroma eleganoia: e ra o c o n d a He r -
m a n n . , 

Gas t ão , que t ambém o t i nha visto, apressou 
se em i r ao seu encont ro . 

—Não to esperava mais —diase, aper taudo- lhe 
offufiivsmente a mão —pensava quo não quizes-
ses aceoitar o meu convite ' 

— P o r q u e 
•—Vives lão solitário, e sei que as festas to 

abor recem . . . 
Não|me aborreço quando estou om compa-

nh ia de amigos. 
- Obr igado ! mas vem c u m p r i m e n t a r Marieta , 

q u e t ambém to esperava com impaciência . 
O rosto da bella c igarreira , á approxiyiação 

do» dons rapazes, passou logo jjor uma g r a n d e 
metamorphoeo. 

Agora, quo es tava corta d e q n e H e r m a n n p o r 

v.ták noi te não lhe escaparia , o seu roBto reves-
tiu sc ide uma expressão de f r i e t a , q u e ella es 
tava bem longo de sen t i r no seu intimo. 

—Aqui está este pi incxpe Rodolpl io por 
q u e m todos suspi ram—exclamou a legremente 
Gastão. 

Um sorriso do escarneo onílorou os láb ios de 
Mar ie ta . 

« —Na verdade, nem t inha dado pela sua au 
senciu disse com um dosdem insolente , em-
q u a n t o He rmann lhe di r ig ia nm l igeiro cum-
pr imento . 

* E lego dopois, elle respondeu: 
, —Tem toda n razão, m inha senhora . Com 

tÁdes esses jovens quo aqui «o acham, não se 
podia dese ja r a presença ile ura nrso, c o m o en: 
receio até ser demais nes ta fes ta juvenil . 

* —Qne estás ahi a dizer ? exclamou Gas tão 
a quem a insoiencia de Mar ie ta mort i f icara n m 
p o n t o . ; , 

Mas esta não d e i x o u , a sua a l t i t u d e provo-
cante. 

P O senhor d iver t i r -nos-á da mesma mane i ra 
—accrescentou, euiquanto vol tava- ta pa ra cum-
p r i m e n t a r com o mais amavel dos semi sorrisos, 
um rapaz com q u e m ellá an t ipa th i sava mui to 

He rmann sent iu se um pouco msguado , mas, 
não que rendo demons t ra i o, r e spondeu sor-
r indo: 

— Quem salie lá se os ou t ros n ã o mo d iver -
t irão também 

— E , sem mais nmpr imentos , tomou o bra-
ço de Gastão, accrescentnndo: 

—Vamos ver agora as bel lezas qne convi 
daate. 

Marieta esboçou um ges to d e desprezo e 
m o r d e u os lábios. Logo quo H e r m a n n se ofas 
tou, to rnou-se taci tnrna, não c o r r e s p o n d e n d o 
ás co r t í z i a s do joven que pouco an tes acolhera 
sorr indo. • 

E cnmo elle insist isse p a r a qno aoeei tasse o 
sen b raço para n m a valsa, Mar ie ta ba tau os pds 
e exclamou: 

Mas não vê q u e me a b o r r e c e ? Não quero 
dançar , não quero diver t i r -me, e m e u dese jo <5 
ficar sõ. 

O impor tnno afastou-se, desapon tado . 
—Soo os vapores, disse com sen« botões. E ' 

nma mnlherzinl ia nervosa ; não inve jo absolu ta 
m e n t e a Gastão. 

A festa t inha chegado ao ange. A ' meia noite, 
abr iu so o salão onde estava p r e p a r a d a a ceia, 
o Marieta , q u e havia de sappa rec ido por um 
ins tan te , r eappareceu «om o u t r a toilette, o q n e 

sn rp re l i endeu todos os convidados, q u e se rala-
vam de inveja . 

A bell» c igar re i ra estava r ad ian te d e formo-
su ra e eleg i -cia Com a ph.vsionomia an imada , 
r i sonha, o lhos br i lhantes , alt iva no seu t r imn-
pho, des tacava-se alli, alvo do todos on o lhares 

He rmann , vendo.a assim, sen t iu u m a espeeie 
de máu-es ta r , tornaudo-.se mais pal l ido ainda. 

O conde dar ia metade de sua vida pa ra t i r a r 
Mi.r ieta do meio daqnel la soc iedade equivoca , 
q u o a observava com olhos i m p u d e n t e s o q u e 
u app lauòia . to ruundo-a cada vez mais o r g u -
lhos». 

P o r q u e D e u s a creara tão baile, mas tão per-
versa ? 

O condo pei-ilia-se em conjectqpas, d i z e n d o 
comsigo q n e não olharia pa ra ella, afim d e s u b -
t r ah i r - se á fascinação magnét ica q n e emanava , 
a cada ins tan te ; apesar , porém, de seus esforços, 
olhava a quas i q u e involuntar iamente . E perce-
b ia quo Mar ie t a o fixava sempre . P o r q u e ? Acha-
r ia extranl ia sua f r ieza no meio d e t an ta festa ? 
S u a p resença a i r r i tar ia ? Qnizora sabe l -o e, n o 
en tan to , ia r e spondendo mach ina lmen te á sna 
vizinha, q n e o convidava a b e b e r , e t remia aos 
o lha res d e Marieta , que j a i o c i a m q u e r e r d e s a -
fial-o. 

Q n a n d o a orgia chegou ao sen ange, H e r m a n n 
q n o talvez fosse o nnico q n e se conservara d e 
sangue-fr io, aprovei ton-se de nma discussão al-
g u m tanto violenta en t re a lguns convidado» pa-
ra sc re t i r a r da sala. 

(ContmMQ 
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14 

O m a r e a d o 4 a a a a l b t a a b r i u ho 
Ja a a l a v a i , v a r l a n d a , M l n U a U , 
• » L a t a * doa Haaaoa . 

O ftlvar f l a l a a f l l a o u U b a l l a a 
• t l | M . o L o n d o u B r t t t a h a R a i | M 
• a B r a a l l l a n l a e h e a o l i a n q u a 
F r u n ç a i a o a A fl|M 

Aa operaçAaa a o b r o o b a n u a r l o 
r e g u l a r a m a n l r a 6 A|H a 6 1111<9 
o |ia|>«l p a r t l o u l a r foi oota i lo a 
» M i m « t n m 

m i o . 14 
Mrrra4n dr eaír 

O m o r o a d o d o c a f ò oa lovu (Van-
ao. h a v a u i l o , p o r 4 m , p o u o a p r o -
c u r a . 

C o n a l a • « a n d * d a 6 0 0 0 »ao-
aa*. i n c h a d a a MtMOO a I n t . 

• n l r a r a n i 4 .744 aaecaa . 

X I O . M 
«amara *••< l te | ia 'a4e* 

V n u i n t 
A ' h o r a r a g i m e n t a l , a b o r t a a 

aaaaão , p r o o e d e u aa á l a l l u r a d a 
m e n um; em d o a r . T r u i l o n t o do 
Morara, aobra o* ne toa p r a t l o a d o a 
p a i o g o v e r n o d m a n t o o e s t a d o du 
• l U o . 

Bl» o roaun io d a m a n i u f o m • 
D e p o i s d e J u s t i f l o a r a d e c l a r a -

ç à o d o e s t a d o d u s i t io , a a s i m 
oomo a p r o r o g a ç f t o d e s s a m o d l d a 
e x c e p c i o n a l , r e l o r e - s e a o s re-eul 
t a d o s d o i n q u é r i t o po l i c i a l s o b r e 
o a t t e n t a d o d e & d o n u v o m b r o . 
D e c l i n a os n o m o s <le ulf .uu» im-
p l i c a d o s n o a t t o n t a d o , a l g u n s d o s 
q u a e s f o r a m «losterr r -doa, p o r q u e 
a s u a i n f l u e n c i a c o n s t i t u í a e le -
m e n t o d e p e r t d r b a ç ã o d a o r d e m , 
t o r n a n d o - s o , p o r t a n t o , p e r i g o s o s . 

A e c r o s c j n t a q u e o aoor to d e s s a s 
m e d i d a s d e d e t o n ç à o e d e s t e r r o 
foi c o m p r o v a d o p e l a t r a n q u l l l i d a 
d e q u e so ROSOU U» c a p i t a l f e d e 
r a l d u r a n t e o e s t a d o d e s i t io . 

T e n d o , e n t r e t a n t o , a 5 d e m a r ç o , 
o S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l oon 
o e d i d o o (hubeaS 'Corpu8> aos de» 
t e r r a d o s I m p l i c a d o s n o c r i m e 
d e & d e n o v e m b r o , d e p o i s d e se 
r e m e s t e s a p r e s e n t a d o s , a t r a n -
q ü i l i d a d e c e s s o u logo , r e c o m e ç a n -
d o a s a m e a ç a s . 

A p e s a r d e t u d o i s so , o g o v e r n o 
m a r os d e s t e r r a d o s ao S u p r e 
m o T . i b u i l u l d e J u s t i ç a , p r e s t a n d o 

' a s i n f o r m a ç õ e s q u e l h e f o r a m so-
l i c i t a d a s , c e r t o d e q u e aquo l lo T r i -
b u n a l r e c o n h e c e r i a a s u a i n c o m -
p e t ê n c i a p a r a d e c i d i r s o b r o o caso 
q u e l h e e r a s u j o i t o . 

A s c o u s u s n 5 o p a r a r a m ah i . A 
a g i t a ç ã o v o l t o u á m e s m a . 

O T r i b u n a l d e c l a r o u so i n c o m p o -
t e n t e , oa p i r t i d a r i o s doa d o s t o r r a 
d o s , p o r e m , q u e s e r i a a p r e s e n t a 
d a n o v a p e t i ç ã o do «haboaB co r 
p u s > . 

D e p o i s do n a r r a r 08 m o t i v o s 
d o «h.aboas c o r p u s . i u s t i t i e a o s e u 
a c t o , d e s t e r r a n d o p a r a F e r n a n d o 
d o N o r o n h a a l g u n s d o s i m p l i c a 
d o a n o a t t e n t a d o , c o m u i u n i c a o 
r e s u l t a d o d a v o t a ç ã o concodendo-
l h e s a u o l t u r a e n c e r o s c o n t a : 

« N ã o d i s s i m u l o a m i n h a g r a n d e 
d e c e p ç ã o v e n d o a aeçãu d o p o d e r 
j u d i c i á r i o e o n t r a p ô r - s e ao oifoito 
q u e a m e d i d a d o g o v e r n o r e p u t a -
v a i n d i s p e n s á v e l . A doe i são f e r i u 
o a r t i g o 8G d a C o n s t i t u i ç ã o , a b a -
l o u a h a r m o n i a e n t r e os p o d e r e s . 
C o m o é fác i l d e p r e v e r , a d e c i s ã o 
i n f l u e n c i o u a p a i x ã o p a r t i d á r i o , 
a n i m o u - a a a u g m e n t a r a o u s a d i a 
d o s p e r t u r b a d o r e s d a o r d o m . Ou 
a d v e r s a r i o s d o g o v e r n o , apoiado; , 
po lo m a i s o l e v a d o t r i b u n a l d a 
B e p u b l i c a , r e a s s u m i r i m a a t t i t u -
d e a n t e r i o r ao a t t e n t a d o ; a i m 
p r e n s a p a r t i d a r i a r e o o m e ç o u ou 
a t a q u e s . > 

T e r m i n a d i z e n d o t e r a consci-
ê n c i a d e h a v o r o u m p r i d o seu d e v o r 
e n u t r i r a a l e n t a d o r a c o n v i c ç ã o 
de q u e o C o n g r e s s o c u m p r i r á o 
sou , p o l o d e v o t a m e n t o q u e t e m 
p e l a f e l i c i d a d e d a R e p u b l i c a . 

R I O , 14. 

Senado 
L i d a a a c t a d a s e s s ã o a n t e r i o r , 

o s r . P i r o s F e r r e i r a i n s i s t i u p a r a 
q u e fo s se d a d o p a r a o r d o m d o d i a 
d e s e g u n d a f e i r a , o p r o j o c t o q u e 
r e o r g a u i s a a m a r i n h a nuo iona l . 

F o i a d i a d a a e l e i ç ã o d a m e s a o 
d a s commisBõoB p o r n ã o t e r h a 
v i d o a t é ho je n u m e r o logal . 

R I O , 14. 
E x t r a d i ç ã o 

O m i n i s t r o d o P o r ú tovo ho jo 
n o v a c o n f e r o n c i a c o m o sr . gono-
r a l D y o n i s i o C o r q u e i r a , m i n i s t r o 
d o e x t e r i o r , s o b r o o t r a t a d o do 
o x t r a d i c ç ã o e n t r e o B r a s i l o aquol -
la n a ç ã o . 

A u l t i m a ç ã o d o s s e t i a t a d o e s t á 
d e p e n d e n d o a p o n a s do a c c ò r d o 
e n t r e as p a r t o s c o n t r a c t a n t e s . 

E ' m u i t o p r o v á v e l quo osso tra* 
t a d o so ja a s s i g n a d o m u i t o b reve" 

R I O , 14. 
Reconhecimento de deputado 

P r e s t o u j u r a m e n t o n a C a m a r a 
F e d e r a l e foi r e c c n h o c i d o d o p u 
t a d o polo C o a r á o s r . H o l v o c i o 
M o n t o . "H 

R I O , 14. 
Compra dc torpedeiro 

F o i ho jo a b o r t a n a i n s p u e t o r i a 
d o A r s e n a l d o M a r i n h a a p r o p o s 
t a p a r a a c o m p r a da^ t o r p o d o i r a 
c T a m b o r i m » . 

S A N T O S . 14 

<1 ex cruzador «Nlctherny> 
P o r t e l e g r a m m a r e c e b i d o d a 

B a h i a p e l a « T r i b u n a do P o v o » , 
s a b e - s e q u e o e x - c r u z a d o r N i -
c t h e r o y ' p a r t i u h o j o da l l i , c o m 
d e s t i n o a M a n i l l a . 

Centro 1'oiiiisiiez 
O C e n t r o P o r t u g u o z a o l o m n i s a 

a m a n h ã a co l l oeação d a p r i m e i r a 
p e d r a d o s e u n o v o edif íc io . 

« A i r r o a , u 
b i t a M M n r t t l M 

» n i e u h a j a a p a l á d i o u a a t o n a t 
• I u d i a l r l a l . , v i n d o d a r rancr t» 
• \ n u va r ioa ( a o a r o a . ooua l f na 
d o * o r d a m . 

Bali tu o v a p o r f r a n o a a « P a r a -
Kiiaaau* p a r a a H a v r a , DOU oafa . 

HAWTOH, 14 
HMUIBMBIM Rarara 

A AUan. lo*a r e n d e u ho jo r*la 
a o a . « M i u & 

A K a a a h a d o r l a , 1 « 0 4 3 » 0 & 7 
IlmpHi liw* 4e r a f r 

I*ala R a o a b a d o r l a f o r a m hei» 
d a a p a e h a d a a a . l M aaooaa d a o a f t . 

MANTOM. 14 
Mrrra4e 4 r ra l» 

Bt lbe t i ia rmi i -ao l iqla v o n d a a d a 
1 4 . 0 0 0 aaooaa, n a b a a o d o I 0 t 9 0 0 . 

O m o i n a d o fi tchou c a l m o . 
M n t r a r e m hoje 7 . 4 6 3 aaooaa da 

D a a d a I", 101 660. 
Hlook, 3S1AS&. 
E m atiual d a t a d o a u n o pausa-

d o . ontr iu-am 7 . 3 0 3 aaooaa ; dando 
1", 76.87» ; a lock , 305 .747 . 

D o a d a 1° da J u l h o d o a n n o p a s -
s a d o «te hojo, o n t r a r a m 5 . 8 6 6 . 4 0 0 
aaooaa . 

B a h l r a m , deado l n , p a r a a E u r o -
p a , 70.0.VI s a c r a s ; p a r a oa E a U -
d o a - U n l d o a , 47.131 ; p a r a o Rio . 
460 . 

Merrado de r amblo 
O c a m b i o b a n c a r i o foi h o t e oo-

t a d o a 5 21 [32, e o p a r t i c u l a r , a 
6 3(4 . 

O m o v i m e n t o d o d i a foi i n -
s i g n i f i c a n t e . 

W A S H I N G T O N , 14 
Medida» san i tá r ias 

P o r o r d e m d o g o v e r n o e s t l o 
s e n d o o b s e r v a d a s m e d i d a a aan i " 
f a r i a s m u i t o r i g o r o s a a a b o r d o 
d o s n a v i o s q u e o p e r a m o b l o q u e i o 
doa p o r t o s c u b a n o a , a f l m d e ev l . 
t a r , q u a n t o p o s s í v e l ; a p o s t e q u e 
al l i g r a s s a . 

D e p o i s d e flear p o r m a i s d e 24 
h o r a s p e r t o d a t e r r a , os n a v l o a 
s ã o o b r i g a d o s a s a h l r p a r a o m a r 
a l t o , a f lm d e se f a z e r e m f u m l g a 
ç õ e s e l a v a g e m c h l m i c a c o n t r a a 
p e s t e . 

K E Y - W E S T , 14 
Marinheiro» desertores 

D i v e r s o s m a r i n h e i r o s i n g l e s e s 
d e s e r t a r a m da b a r o a « E l w e l l i e 
d e o u t r a s , a f lm d e s e e n g a j a r e m 
n a m a r i n h a a m e r i c a n a . 

L O N D R E S , 14 
Fortes eonUnentaes hespaiilióes 
A s g r a n d e s p o t ê n c i a s n ã o con-

s e n t i r ã o a b s o l u t a m e n t e n o b o m -
b a r d e i o dos f o r t e s c o n t i n e n t a o s 
h e s p a n h ó e s . 

M A D R I D , 14 
lv-<iua<lni nmerlr i ina 

O g o v o r n o a f f l r m a q u o a s fo r -
t a l e z a s de P o r t o R i c o c a u s a r a m 
o n o r m o s p o r d a s á e s q u a d r a a m e 
r i c a n a , n o c o m b a t o q u o al l i s e 
t r a v o u . 

TjONTITJP.S. 14 
( íuerra hispano-americana 

O <Times» diz q u o n ã o t a r d a r á 
a t e r m i n a r a g u o r r u l i i s p a n o - a m o 
r i c a n a , p o r d o n d o a H o s p a n h a to-
d a s a s s u a s co lon ia» t a n t o n a 
A m o r i c a como na A s i a . 

L O N D R E S , 14 

CapltulaçAo de 1'orto liico 
T o l e g r a m m a s d a J a m a i c a d izem 

q u o a c a p i t u l a ç ã o d e P o r t o Rioo 
s e . d e u depo i s do 0 h o r a s do fogo 
r e n h i d o , sondo c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r u í d o s os n a v i o s o a r r a s a d a s 
a s fo r t a l eza s h e s p a n h o l a s q u e de-
f e n d i a m o po r to . 

P A R I S . 14 
Esquadra liespanlioln 

C o n s t a quo a e s q u a d r a l i e s p a 
n h o l a p r e t e n d e a t a c a r os n a v i o s 
a m o r i c u n o s q u a n d o t i v e r e m s ido 
d i z i m a d o s pe lo fogo d a s f o r t a l e -
zas , a quo os h e s p a n h ó e s j u l g a m 
p o r f o i t a m e n t e c a p a z e s d e r e s i s -
t i r . 

N E W Y O R K , 14 
Navio capturado 

C o r r o a q u i c o m i n s i s t ê n c i a o 
b o a t o do quo a e s q u a d r a n o r t e -
a m o r i c a n a c a p t u r o u u m n a v i o heB-
p a n l i o l q u e ia c a r r e g a d o d e 
m a s e mun ições . 

M A D R I D , 14 
Manifestações 

C o n t i n u a r a m h o n t e m a s m a n i -
f e s t a ç õ e s de e n t h u s i a s m o pe los 
r e v é z o s q u e s o f f r o u e m P o r t o R i -
co a e s q u a d r a n o r t e a m e r i c a n a . 

L O N D R E S , 14 

Combate dc 1'orto Itieo 
T e l e g r a m m a s r o o o b i d o s , á u l t i -

m a h o r a , do b o m b a r d e i o do P o r t o 
R i c o a n n u n c i a m q u o f o r a m m o r t o s 
4 s o l d a d o s h o s p a n h ó o s o u m pa i -
z a n o , l l cando f o r i d o s 13 s o l d a d o s 
e 3 0 pa izanos . 

F o i r o n h i d i s s i m o o comba to , 
e m quo os d o f o n s o r o s so p o r t a r a m 
h e r o i c a m e n t e . 

P A R I S , 14 

llruvurn dos liespmilioes 
O s j o r n a o s d ' o s t a c a p i t a l d izom 

q u o as p e r d a s o a v a r i a s q u e os 
f o r t o s do P o r t o R i c o c a u s a r a m n a 
e s q u a d r a n o r t e - a m e r i c a n a n ã o 
c o n s t i t u e m a p o n a s u m a v i e t o r i a 
I>ara os hoBpanhoos , s i g n i f i c a m 
m a i s do quo isso: f o r a m u m foi to 
g l o r i o s í s s i m o , t a n t o m a i s horo ico 
q u a n t o a c idado n ã o t e m do fosa 
c o m p l e t a . 

M A D I U D , 14 
Discurso d» ministro da Guer ra 
O m i n i s t r o d a G u e r r a om u m 

v i b r a n t e d i s c u r s o q u o p r o f o r i u 
h o n t e m n a C a m a r a d o s Depu tadOs i 

« a a i a a q u a d r a n o r t a -
B i a r l a a a a M f o r ç a d a a r e t i r a r , 
p o r q u e n o v f doa n a v l o a « n a « 
e o m p u n h a j n ' f u r a m m u l t o d a a u t l -
lion oa p a i o ftago d a a b a t a r l a a baa 
p a n h o l a a . 

Du Jarnmt 4 > ( w u M r H o 
• O °orraa|H>uiloala d o Jfo>niay 

l \ n l , da l i o i d m , leva na t a «nUa 
viala «um a ra tul ia I t r a e o U , d a 
qua l paaaon o «oguiula t aaumo a 
seu j o r a a l 

• As ayu|>alliiaa da Euro | i a ooi 
a t n m p a o h a i u O patr iot lauiu heapa 
uhol t a aonsa mala a d m i r a v a ! quo 
aaiate oa lioapaub^ea pc l r j am |>ala 
pulrla o «a n< r l r - au ia r l canoa aaila 
uiu |KW ai 

Nua Dàu qt irr iatuua a gue r r a • 
a 10 a<.flri luoa lni«ullli»v"«a para r»l 
tal a. O g u v r n i o uur te-amer ioano, 
vrinlu nua ptibrva, ac red i tou q u e t e 
d n i a a i u a , u o gutieral Wuolford uoa 
i l laae: «l aritlaai t 'al .a eu» 4H liu 
ra - i . 

I s to f<». q u e u i o foaae uotoaaa-
rio pa ra meu gove rno a rocopvàu 
d o NlfiaKitam 

O governo nor t e a m e r i c a n o cedeu 
A p r t a s ã o daa msafraa l leui sabia 
roao guve ruo quu abandunavamoa 
noaaos dira i toa aol ire C u b a , ao 
conceder a au tonomia il I lha 

Agora, porém, é t a rdo pa ra a rgu-
mentar . 

P r e s e n t e m e n t e necossi ta-ae d e 
ae tos e n l o d e palavra*. Talvez a 
E u r o p a i n t e rvenba depo i s da pr i 
meira ba t a lha aéria > 

No Vat icano rece ia se q u e a dy-
naat ia nottini d e I l e a p a n k a se ja 
d e r r i b a d a de u m m o m e n t o pa ra 
ou t ro . 

O Papa tem a i d l a . d e que , se pro-
c lamar-se a r epub l i ca nesse paiz 
um dos pr imei ros passos doa novos 
governan tes será conf lscar os l iens 
ecclesiast icoa e p r o c u r a r des t ru i r a 
in f luenc ia da Tgreja. 

Po r isso, Leão X I I I es tá dec id ido 
a apoiar d. Car los con t r a os repu-
bl icanos . 

Todos os jo rnaes de Madr id c r i -
t icáram «om d u r e z a o con t r a almi-
r an t e Bermejo , min i s t ro da Mar inha , 
pela ind iscre ta revelaçf to q u e fez d e 
q u e havia 1&0 t o r p e d o s e m viagem 
pura as PhiHppinna 

D i v u l g a i » a not ic ia pela impren -
sa, foi o r d e n s d o o d e s e m b a r q u e doa 
to rpedos no p r ime i ro po r to neu t ro 
em q u e fuça escala o vapor q u e os 
leva.» 

, - ^ m - a a 
I Impressos 

Está á venda na casa L a e m m e r t o 
ul t imo livro do dr . Affonso Celau, 
a que já nos t emos re fe r ido por 
v e z i s O aimrukitialo do rcrnnel Gnilil 
Juti ile Catho. subs íd ios para a 
h i s t o m do reg imen republ icano no 
Bruhil. 

T e s t e m u n h a ocu la r do d r ama do 
H. F ranc i sco Xavie r o amigo int i 
mo do valoroso chef* muiiarchista, 
ba r lmia o oipvardameuto Hf-HH-MMl 
du por sicurios d» horda jacobiua, 
íiinguoni como o i l lus t rc cse i ip tur 
brasi le iro compe ten t e p a t a porpe-
luar nus pügiua.i du um livru a 
liiatorin dosMi c r ime. 

Hecommendaudo aoa nossos cor-
rel igionários NU > le i tura , agradece 
mos á cas'i I i i iemmert o exemplar 
q u e UOH dedicou. 

) —1 OfeliéiiiOS as razões apresen 
' tailaH au Tr ibuna l de J u s iça, pelo 

ass is tente Manoel Dias d e Aguiar 
e Castro, lia r a n s a em q u e são 
par tes Vi - to r No thmann , Cícero 
Bastos fí outros, como appel lantes , 
e Uamillo Cresta A l \ , a m o appel-
lad> s 

—Temos sobre a mesa os ú l t i -
mos números do BraUl Medico, do 
Rio, e Mi da Elei/ante, de Ptt-

| ris, da qual é agen te gera l nes te 
| Es tado o sr . E u g e n e Hol lender . 

<Aguurde o r e g u ' a m e n t o da lei do 
lerras» foi o despacho q u e teve o 
r eque r imen to de Alf redo B e r n a r d o 
Lei te , ped indo t i tu lo de a r rend»ta 
rio do t e r r e n o s q u e o c c u p a no Ypi 
ranga. 

P a l c o s e s a l õ e s 
APOLLO 

E s t a u d o de passsgem nes t a capi-
tal, a companh ia E d n a e Wood d a r á 
naquol le thea t io I res espectaculos , 

a r . nas noi tes de terça , q u a r t a e quinta-
feira. 

Bas t an te conhec ida em 8. Paulo, 
onde t e m sido mui tas vezes applau-
dida, não precisa d e r c c o m m e n d a -
ções essa companhia : r ecommenda-
se por si mesma. 

l iôas noi tes p romot t e proporoio-
nar -nos ella no Apollo, ap resen ando 
prograinmaB var iados. 

+t+ 
Musica . 
Da casa Hol lender recebemos Au 

Pri>iUm]in, egloga para piano, por 
Bornhurd Wugner . 

P E L O I 0 S S 0 E S T A D O 
n m 

D o 
Ia 4a 1« 

• A ( n a r r a doa featadoe l >< !,.. 
a o a t r a a l i a spauba ha aido o t lau .a 
fo içado 4a tudaa aa palaatraa la lo 
4. an t ro ai|Ballaa a qnoui inipurUui 
a lgo o* gravas a e o a l a a l a a a M a qua 
ae vfto daaanrulaai lo ani C a b a • n*a 
1'bilipplnaa • a*e p>'U«oa: |«aa 
mrni-a* noa Ira.piouladurua do Uri 
•Mo O* ou troa, punao tawpu lha» 
aobra | « r a l a j falar mal da vida 

i Aperfeiçoamento da raça humana 
1 Com o fim de olistur ao desouvol 
v imento da c r imina l idade e da lou 
cura e de aperfe içoar a raça pela 
seleeção, acaba o sr. PurUer, do Cie 
veland, de ap resen ta r á camara le-
gislat iva do E s t - d o d e O h i o u m pro-

í jec to d e lei t e n d e n t e n a d a monoH 
I q u e a es tabe lecer um conselho do 
I revisão para todos aquel les , homens 

o mulheres , qno p r e t e n d a m matr i -
m o n í a r s e . 

Nos te rmos desse pro jec to , devo 
Eer ins t i tu ída em cada condado u m a 
commissão mat r imonia l composta 
de t rês medicoB, p e r a n t e a qua l 
deverão ap resen ta r se oa cand ida tos 
á vida conjugai . 

E s t a commissfio s n b m e t t o r á os pos-
tu lan tes a um e x a m e completo, t an to 
sob o ponto da vis ta in tc l l cc tus l 

, como sob o pon to de vista physieo. 
El la se informará dos an tecedente» 
dos indivíduos o du» an teceden te s . 
das respuclivati famílias. l uves l iga rá i Bras i l só cont iuuuu 
ao en t ro os p u r e n t e j dellen ha uu | Çau á intorveuçãu 

albala, nialdtaar doa bomaDa de M' 
r a a t a t a da hon re daa (amtliaa, t o 
aan l e m n a favorito, 

K . porém, ( a r a i o aaat lmantv da 
Índl( i iaç4u eon t ra oa itihitvUtrua 
y i i l m , »Ma raça d e rgotalaa. eaaa 
naçao do avna 4o rapina daa l iwda , 
doado aa auaa urlguna, a aor vulatia 
á o io r i i ç iu da l l i . t .ria a ao a u n a 
daapniau do IUUIUIU nivUiaado. 

Ha c f r e a de dona u i m aacrave-
u o a no Sutihtt llummrnml um arti-
go. q u e foi ropmdupldu na U h m t v 
iir • no AifliJo a t r aduz ido por 
toda a Itnpronaa hoapaubula do 
l lfaail . Neato ar t igo propbotfMva 
luoa oa auecoaaoa ile hoje. a gaarra 
b ru ta l da Morta-Amorioa contrai oa 
doacendeulea du t id, « ea|»oaavau>oa 
a rauaa da Met ro |mle cont ra Caba 

Ah I ponna quo tal oacroveatel 
Houve verdadei ro levanto contra 

noa, e racapamoa do aer Ivutliado, 
tuln fomua inaaaarrado |ior toda a 
imprensa favorável á g r r rando lte-
publ ica , «alllada llol e p<ideroae do 
l i raal l i , etc. 

E maia uma vez o a rgumento d o 
aebaatianlamn en t rou em iceua. Hií 
mesmo um sobaat íaniata impeui-
t e n t e poderia fazer votos pela vi-
e tor ia de M a r t i t e z Campos, pela 
d e r r o t a doa mestiços, ete., etc. 

O q u e disaemos, o q u e predisse-
mos—os factoa ahi eatáo a confir-
mar . Os Eatadoa Dnidoa romperam 

hosti l idades, o asqueroso e usu-
ra r io Uncle Sam afla aa ga r ra i pa 
ra se apoderar da Pe ru la das A 
t i l has . . e a I l l u - i o Americana des-
fez-se, qual bolha de s á b i o no i r . 

Quem t inha ra iáo era aquclle 
l a n d e espir i to e l a r iv idea ta—El t i s r 
Io Prado. E q u e m t inha razfto tam 

bom,—eramus nóa. 
O q u e E d u a r d o P r a d o eseraveu 

com oa fu lgor r s do aeu talento; o 
ue nós disBemos, com a modéstia 
o nossa penna mal aparada, - e s t á 

ae dando: os factos ahi estão a cun 
Urinar tudo, pon to por ponto. 

A IIlusão Americana I 
A generosidade, o al truísmo, o 

monroismo dos band idos nr,urarÍGS 
p ro t e s t an t e s de New-York e de Chi 
cagol 

Q u e formidável petal que enor 
me mystif leação ! q u e amrricanot! 
q u e charlatãesl ohl terra dos dtn-
túlnt e dos j ingoes 1 

Car thago moderna , t o r i s o deMi 
no da patr ia de I lau . i lcar Bar. a o 
loa Mercenár ios I Nem terás á guiza 

de consolo, a gnm Mario, mais tar 
de, a chorar sobre as tuaB ruínas 

D c teu poderio, de tua U'iira, de 
tuas esquadras , d e t eus mi lho .s e 
le teus mi líouarii s. noda rer ta iá 

N. da,—senáo a l embrança de tuna 
c rue ldades b a r b a r e s e s s na guerra <'a 
Secessão, cu jo escopo era uiercau-
til ; —senão a l embrança do exter-
mínio atroz e selvngcm dos Heoux 
o dos Pel les—Vermelhas ; sonáo a 
annoxBção cynica c b ru t a l do Texas 

da Florida, Fonào a t u a hypocri-
sia sectar ia e presb.yteriana, repre-
sen tada por uma Bíblia falsa, numa 
da» máos, e por um copo de ffin. 
na out ra . 

E tomos fé quo o colosso ruirá 
por terra , qual novo Baltl>aiar, aos 
go lpes dos latinos, aos golpes tia no-
bilÍHsima e cavalheiresca e heróica 
t e r r a do Calderon, de Cervantes, de 
Cuslelar , de Cánovas... 

A l l c spanha represent i i li Cívíli-
sação; a Kepuhl ica du Nor te repre-
sen ta a Barbar ia . 

E s t a não vencerá aquclla: Cfd 
turra Cela. 

Sim! Deus salve a Hespanha! 
O próprio U r b a n o Duar te , major 

d o exerci to repub l icano , iusuipei-
to e talentoso, a pesa r de major, 
do len te da «fóla mil i tar e do repu 
lil icano prehioturico, esoreveu o que 
se vai lér, em uma do suiut ult imas 

hronicat, no Di rio Po/iular: 
<A guer ra provocada pelos E»ta-

dos-Unit los (• po r t an to uma guerra 
in jus ta ; a g r ande Bepubl ica tem a 
seu favor a r iqueza, o poder , o nu-
mero o exal tadiss imo patriot ismo 
dos seus ülhos e, sobre tudo , o te r 
esposado a causa do heroico povo 
cubano . 

<Mas faltam-lhe a razão e o di-
re i to . 

«Não t inha o d i re i to de int imar 
b ru t a lmen te a H e s p a n h a a abando 
n a r a sua colonia. tie quiz prohibi r 
q u e a E u r o p a t enha possescões na 
America, po rque t ambém não inti-
ma a Ing la te r ra a se despojar do 
Canadá , q u e <S paiz v iz inho sou e 
cont inuação do mesmo terr i tór io ? 

l i e onheço, como toda a gente, 
quo a i lha de C u b a já fez jus á 
sua independênc ia ; invencíveis c 
indomáveis , os cubanos já demons 
trarom, pela prodig iosa energia des 
pend ida em longos annos de lueta 
se rem capazes de so governar por si 
as circunintancius coagir iam a Hes-
p a n h a a lhes dar ca r ta de l ibcrd» 
do, sem a in te rvenção violenta dos 
Es tados-Unidos . 

«Passando a ou t r a ordom de ra 
zõos, não me pároco q u e nós, bra 
sileiros, tenhamos bas t an t e s motivos 
paru sympatli isar com os amorica 
nos do Norte. P e r t e n c e m a outra 
raça, são do honi ispher io boreal, o 
não exercem a mínima influencia 
sob re a nossa menta l idade . 

• Demais, olles não pe rdem uma 
ún ica occasião do mani fes ta r o des 
prezo qno nos votam. Hó ligam ao 
Branil a idéa do café. como nós li-
gamos a .Surtih.v a idéa da far inha 
do mandioca o a P a r a t y a do aguar-
dente . 

«l ia dias, segundo uma noticia 
do Jornal um pas tor de g rande 
aue tur idade disse, da t r ibuna de 
u m tomplo de Nova-York, quo a 
missão sagrada da Republ ica Es-
trol lada era expel l i r das tres Ameri-
can a raça lat ina. 

«Todos leram as dcscompos luras 
q u e nos passaram os jornaes ame-
r icanos quando, ju lgaram que o go-
verno brasi leiro t iuhu vendido uu 
vius du gut r r a á l l c spanha . í 'lio 
ga inm a dizer q u e a l lopublioa no 

n existir g ra 
do a lmirante 

- O I fao 
f i r a a t i U a » i.U 

Oa |» | t . f t 
itU t r i a t t M f « e t M a l o 

•a « -Usaa toa laroirtuoe < 
Irrldua pala aOIMd 

tèm havido casos do loucura ou du i Benham du ran t e u revultu du 93. 
embr iaguez habi tua l , dan tendencian ' «Quanto á theor ia da America 
Climiuosas ou das enfe rmidades Pjra americano», q u e lauto seduz 
cons t i tuc ionaes q u e o p r e t e n d e n t e , a c s espír i tos ingênuos, lioju só pôde 

r e f o r i u - s o com o n t h u s i o s m o á v i - Jl iycsso podido herdar , e verá so 1 s f ! r t raduzida com o aceresoimo : 
c t o r i a d a s a r m a s h e s p a n h o l a s so - elle me< mo está ieenÇo do t ransmí t - i A America pa ra os americanoircto... 
b r o ns n o r t e - a m e r i c a n a s , q u a n d o l i r < i o c"- '1 1" f a o c í " » " , , a progeni t f . ' Nor te . 

„ „ „ , „ , ra, como a tysica e as i m p u r e z a s ; 
oa n a v i o s y a n k e e s , a t a c a r a m ,i„ . l „ „ , . 

' do eangue. | «Elles hão do vencer , não res ta 
1 o r t o Kieo. I A crmmisaão não ju lga rá com a m e n o r dúvida. 

E l o g i o u e m ' -phrfcsès 'v i jKeméf í ' fSMter** etrbferáfhft». P o d e r á appellar- [ «Mas eu pref i ro conservar-me ao 
t e s us t r o p a s h e s p a n h o l a s p e se das Elias dooiaões p a r a u m a com- l a d o dos vencidos». 

missão nnperior, egunlmcnte com ! «Mais uma voz : D o n s saijre a 
oom pos ta d e trea m e m b r o s nomeados Heapanha , e com a H e s p a l L i , a 

q u e s o u b e r e p e l l i r o i n í m i a p . , p e l 0 governador . pívflieação I . 

a l l a 4 a o ( t r a i a 
I • 

aUttU.lt. 
corr . d a I. .!• p.-i -t. lito a r u . r g l . . 
da n a adVfgadu. oo«•* e«dWa(a J> 
Itaf l u M * a v . l a n U c. íHl ig tunar to . 
aa «oagrggaraiu a l o a a ü l u l r a m aan 
p r o a a r a d o r l . aaUnU i a la lmlgo 
ranaoroao • aa pitai daqaa l l a aava 
Ibrtro, a quoi., eat^o pe raagn lado 
a l róamaal* . t n v a a l á a d o 
• o b r a proeiwana B d a n d o < |aa l taa 
aobro q u a l i a a 

K' k f â t da v4r qno a t u 
maior ia doa maç.iaa hnaaalna • dna 
rapubl loao«« >tu«aroa raurovam tal 
a a w p a n h a da . illoa a do d t f f amaç lo 
a Moertaa r a poao «aU a o a o d r 
E. !• BoiirriMll, podem* a aMrntar 
saiu r a a a l o d * «oat<ataç4o a.-rla 

K a a laia op imi lo , uoa Mito» e 
na l a p m n a a . Iwrrotra t a a i p u g u a t v l 
* maia d a d a Io tulmlgua 
qua o p e r a * g n » a 

B P O R T 
J O C K K V 4 J L U B 

l l u j e n*o i i t corrt laa nu p r ado dâ 
M w i t i * 

V K L O D I I O M O i 'A01 . IHTA 
No r l egarUt Vrlotlromo d% <"on 

»olaç4n ro«li«ani ao boja, á I l|V ho 
raa tia tar.l», a t t ral ientoa corr idas 
d e blcyclola, q u e promot lcm ser 
m n i t o d i apu t i fUa . 

Herá a c i a o n t a d o , neatoa proximoa 
diaa. o auuUnUo da Alíaudcga doata 
capital , Manuel Joaã do Haul Anua 
B a r l m a . 

H o n t e m foram poatoa om ciroula 
o oa novos 

taxa d e ftO ré i i . 

pos 
ção oa novoa bl lhetea-poataes do 

Hão de cAr d t palha a f eca na fo-
lha d e s t i n a d a ao e n d e r e ç o e d e «Ar 
b r a n c a no verão. 

F e l i c i t a ç õ e s 

F a z e m annoa hoje: 
A exms. ara d L a u r a da Bilva 

F re i r e , filha d o dr . Augnato F r i i r e 
da Si lva . 

O d r . Al f redo da Azevedo Mar-
ques . 

A men ina Maria José . filha d o 
dr . J o a q u i m Cardoso de Mello. 

P o s t a R s s t a n t e 

Algitua toc!lo Club J. R. (Capi" 
tal)—Agradoeondt) lhes a dis t ineçáo, 
t emos a d izer lliea q u e 6 difflcil a 
respos ta , t an to mais q u e n * o c o n h e 
cemos o " C mliale Jo o Ettandartr. 
Q u a n t o a<s ot i t r rs . r ecommendam-
ae: O Tempo, pelo sen p rog ramma 
polí t ico; A Cecil ana, por sua par te 
l i t ierar ia , e O Malho, como jorna l 
bem f ito o intereasanto. 

MISSAS 

Augusto M a s c a r e n h a s Faria 

tAutoii iet ta Lft8<\ile'a Far ia , 
Ruplia^la Lasalvia La-scalria, 
Leopo ldo IjHflculola Ped rn Lan-
caleia. Ben to Lascaleia, F io 

r en t ino Lus ali ia, enpí pa, «opra p 
cnnliad< s «ln Mlec ido Aufrusto Mus-
caiTiilias Far ia , muito agrml^cera 
ás jicHHÔfts qtif ee d ignaram acom 
p a n h a r OH nNTÍS niortaes á Mia 
u l t ima mora«in o do. novo pfidem o 
car idoso obséqu io «le asfiistiríuu á 
mÍH5a do H* tiriio dia «jue, pelo aeu 
e t e r n o d^Hoauço, mautlam celebrar , 
K^guuda feira, lí» do corrente , /IH ^ 
boraa da tnaubã, na ig r r j* «la Só, 
pe lo <|uo .se confessam e t e rnamen te 
agradec idos . 

C O M M E I t C I O 
S . P a n l .. lf> lte maio do 18!H. 
O mercado abr iu a fi ll[li>, fo 

chando a õ 
Tabe l i ã fornoaiila hontem pela (!a-

niara HyMtiaal dos Cor re to re s 
Lon ' r e s ,r) f> 17j:tü 
Pari» . . . . . l .fiSí l.7üii 
H a m b u r g o . . . 2.083 2.1Ü9 
í ta l i s . . l.BfiS 
Por tuga l . . — 720 
New York . . . - 8 938 

Hoberiinuc, 43$OÜO 
C o n t r a banquei ros , de 5 5(8 a 

5 21 f32. 
C o n t r a o «aixa matr iz , d e ft 5(8 

a 5 11(16. 
Papnl par t ían lar , a 5 23l32. 

BOLHA D E 8. P A U L O 

14 de maio de 1898. 
Fimdnn publicou 

Apólices g e m e s . . 
» «om 4 oj„ . 
» oom 5 °jo . 
» do Es tado 

Le t r a s da Camara 
1°. e m p r e s t i m o . . 

• . . 
3o . 
4c. 
5». > . . 
6». 

V e . " 0 » . 

.'l:0()0$ 980$ 

. 830$ 8"0$ 

. — 960$ 

80$ 
82$ 75$ 

— 29 i$ 
— 70$ 

— I í 7 | 
110$ 100$ 
1 B 0 $ -
1 6 0 $ — 

— 80$ 
— liífií 

— 225$ 
— 1(15$ 

. . . 52$ 48$ 
ACÇÔEH D E BAJíCOH 

Cnmmerc io e l n d n s t r i a . 
C . .ns t rn«tor e Agrícola. 
Cred i toHeul da Cartei-

ra hypo the"a r i a . . 
L a v r a d o r e s 
Meraau t i l de b a n t o s 
Biboir&o P r e t o . . . 
Hantos 
B. P a u l o 
Uni&odoH. < iarlos . . 

> > > > int . . 
. . » » a. 40 °(o. 

UniAo de 8. Paulo . . — — 
. 70$ . . . . 32$ 30$ 

. . 110$. . . . - — 

. • 50$ . . . . 25$ 19$ 
Indus t r i a l Amparense . — 

AC<;ÕES D E C O M P A N H I A B 
Agna e Luz. . . . 95$ 80$ 
Anta re l i ca . . . . — 60$ 
Argos Pau l i s t a . . — 10$ 
Diversões e 8 p o r t . . 200$ — 
Fab r i l Pau l i s t aua . . - — 
Oaz de 8. P a u l o . . — 550Í 
L n p t o n 100$ 90$ 
Mechanica . . . — 122$ 
Mogyana . . . . — — 

. int 240$ 237$ 
Mogyana ex-dividendo. — — 

>- «om 40 °lo- . — 109$ 
Pau l i s t a 253$ 25(1$ 
P r o g r e d i u r . . . . — 85$ 
8tnpakolT — 31$ 
T o l e p h o n i a . . . — 50$ 
F . < lurril do 8. Amaro . — $500 
Viaçfto- — — 
Meraau t i l e Indus t r i a l . — — 

L E T R A S H Y P O T H E C A R 1 A H 
l ianao de Cred i to Beal. 68$ 66$ 

I - IUVA » 0 t U M M l I U JO 
l a « i » lo» 4o a a * . ar J a t o Aalo 

Blo J a l l t o 
CAMBIO 

• a a o A o a Do t i o 
t ' o a a a n t a a t A a a raaab ldaa • affl 

la.laa b u u t a a 
A a 10, 40 

A i I I bota» 

HanaaHn, 0 »|N 
fartlaular, 4 *I |W 

llan.arto, 6 llll«. 
1'artunlar, A .1(4. 
Feaha Ura* 

A * a. * i 
RanaaHn, 5 fiiH a b 11|1«. 
1 'artleular, ft I l | l « a fi*S|MI. 
Fecha ealavel 

m a i a i u oa «a a Toa 
A a l i . s o 

Banra r in , R« I | IJI 
1'arllt a lar , & i&i.ty. 
Mercado, oatavi I. 

. CARTEIRA 
r « 0 l a l I K I C I U DK L f l V L » -

n f y y 
toa «rfUa to « M a n L 
i i . M i i h j t n » 4 

• ' onar rva • • a a a a a t 
Morrailo, f rot t io . 

A ' I, 3 0 

A a 8.li*> 
taxaa. 

da 4». sér ie . — 
• UnilWi . . . 76$ 

D E B E N T D 1 S E 8 
( 'ouip! Agna IJ L u z . . 78$ 

» Vlação . . . — 
» b a n t o Amaro . — 
i Bragan t ina . . — 

FORA DA B O L S A 
2UI le t ras d o B. C. Roal, a 

20 i > i i i a 

67$ 
7(i$ 

73$ 
60$ 

5$ 

66$. 
66$. 

«'ouaorva aa inoamaa 
Mercado, paral.taado 

MKItCAIMl IIK C A r f : 
a t o 

En t r adas . . , , Í X W ) aa««a« 
E m b a r q u e i . . IV.WÜ • 
Vondaa Ir.000 • 
Htock. 140.9:15 aaaoaa. 
Preço, lli$300. 

u n a 
A'a 8 horaa 

F e e h a calmo, na baao d e lo$300 
MALAS l'AKA A KI HOPA 

MAIO 
D i a 18 fílyde. 

• 84 0»i«'a. 
» 85 Coriillère. 
• 30 A'ile 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
r i r o m i i r m n a i a o a t o 

15 H a m b u r g o e eao , Mrndnia 
lfi Son thampton e eac., Ntlt 
17 Rio da Prata , Clyde 
17 Liverpool e eac , floaorn. 
18 O e n o v a e esc, Cittá di Milano 
19 Bautoa, Montevidéo 

VAPORRa A SAHta DO BIO 
15 Pa ra ty e eae , Vulran 
15 Lisbfta e esc , Moçambique 
15 Bremen o eac., Hnbthurg 
15 Montevidéo e eac , Flanrta 
16 8 J o ã o da Barra ,S. .Aiiío ila Barra 
16 Pa ranaguá e esc , Pnmpa 
17 Oenova e Nápoles. Mmat 
17 Rio da Prs ta , Ki'e 
17 Por tos do Norte, Olinda 
17 Santos , Ypiranga 
18 Sonthampton e esc., Clyde 
18 Rio da Prata , Cittá di Mtlann 
18 Csravellas o #sc . Mu</uy 
18 Por tos do Pacifico, Canon 
•l • New-York e ese., fíuj/on 
22 G e n iva o Nápoles, Saroia ^ 

VAPOBK1 ISrXBAPOS KM BASTOS 
15 Oenova, Minat 
18 Rio, Y/iira nga 
8 Oenova, Ci ta di Milano 

19 Oenova, Sempionc 
19 Hamburgo , Montevidéo 

VAPORFS A 8AHIB Dl SANTOS 
15 Oenova. .Winat 
18 H a m b u r g o c esc., Montevidéu 
19 M c Buenos Aires,Uittri di A/«7m« 
20 Gênova e esc , Sempione 
23 New-York, Eattern t\ince 

LA VBl.OOK 
O <\ttá di Milnno saliirá do San-

tos a 19, pa ra Montevidéu u Buei o . -
Airen. 

O Saroia sahirá do Rio a 22. dire-
c lamente para Gênova o Nápoles. 

U AMHIIBd-BllDAM Ktli K A NISt'11 K 

O vapor Montevidéo m h i r á de San-
tos nu d ia 18, para o Rio, Lisbâa 
Ro te rdam e l lumbtirgo. 

PAOIRM K1KAM 
O O inia, esperado do Snl a 2 ' , 

asltirÃ do Rio pnra linliín. Pernam-
buco, Lisboa e Cort ina depois <b 
Indispensável demora 

o the.tlnna. esi eratlo da KnropR n 
25, subirá, do Rio, depoi* d» in 'ÍM-
pcjisavel demora, pa ra Montevidén, 
P u n t a ArcDas e Valparaiso. 

LINHA LAMPORT & IIOI.T 

O raqne to Puffon saliirii do R i" 
no dia 21, para a Baliin, P e r n n m b u -

co e New-York. 
J D N T A C O M M E R C I A L 

SKSSÃO n u 10 RIK MAIO 
Pres idente , dr. P roeop io Malta : 

secretar io, ,T. À de Andrade ; d e p u -
tados, J . 0. Martins. .T. A. .Tulião, 
• . Sampaio e F. Upton . 

BXPED1KKTK 
Offidoí: 
Do dr. juiz do d i re i to da l » v a r a 

des t a capital , communi -ando que a 
2 do corrento dec re tou a fallencia 
de Antonio Bogiani, d e s t a praça 
Iu te i rnda . 

D o escrivfto do dr. juiz de direi to 
da comarca d« Ribei ráo Pre to , com 
municando qno. por sen tença do 
mesmo juiz, a 25 do mez passado, 
foi decre tada a re l iabi l i taçâo do fal-
l ido Manoel Gaspar Mendes Braga, 
socio da firma fallida de 8 iraiva & 
Mendes Braga, doquel la comarca— 
In te i r ada . 

Requerimentos: 
Da viuva Ida Wei ler F rò res Ope-

nhe im e Te ixe i ra Silva & C., des ta 
praça, para arcliivaiu.mto dos seus 
d i s t rac tos sociaes Arch ivemse . 

D e Macedo & Pere i r a , da praça 
ile Santos , Oliveira, Neves & C , da 
do Butuca tú , F re i t a s A C . da do 
Ribe i rão 1'roto o Viuva I d a Weiler, 
Fròres , desta praça, p a r a o archiva-
mento dos seus eon t rue tos sociaes 
- Arcliiveni-se. 

D e Toixeira, Hilvi it C. des ta 
praça, pura o di to fim. Completem 
o pagamento do sello ü x o no se-
g u n d o exemplar . 

D e Oliveira Medei ros it C , da 
praça de Campinas, p a r a archiva-
men to da escr iptura de a l teração 
do seu c o u t r a f t o social. Organi 
zem n firma de accordo com o art. 
3., § 1. do doe , n, 416, do 1890. 

D e Borges & C , da p raça de San-
tos, pa ra o archivnmento du escr ip 
t u r a da nnnotnção feita n o sen con-
t racto social —Arcliíve-se 

l i a Viuva Ida Wei le r T ré r e s e 
JuliO da Costa, (lesta praça; Borges 
& C., da de Santos, o Oliveira & 
Noves, da do l io tucatú , pa ra o re -
g i s t ro do suas firmas. Regis t rem-se . 

l»e Fre i tas it C., da praça de 
Ribe i rão Preto , pa ra o mesmo fim. 

Requei ra do accordo com o art . 
11, do dec A., 11. 916, d e 18'JO. 

Do Adelino Himões A Carvalho, 
denta praça, para o reg i s t ro da es-
c r ip tu ra do auctorihuçâo q u e deu a 
sua mu lhe r para comuierciar Re 
gi«tre-so. 

Do Banco Commercia l Paulista, 
ex -Companh ia Commerc ia l Paulis ta , 
p o r seu director , puru arcl i ivnmen-
to du escr ip tura da ac ta da asaciu-
liléa gemi realisada a 7 d o cor ren-
te e cer t idão do d e p o t i t o no Banco 
de Cred i to Real do 8. Paulo , da 
décima parto do valor d o capi tal 
augmentBilo. P a g u e o «ello pro-
porc ional co r r e sponden te ao aug-
m e n t o tio capital. 

i l a * to 
aaHa. M . I I V f U n B U i K ALVA-

t o . Eapac tal lata da Mi».r t»orAla • 
da Ftolrattaiea. r o a p r a ü a a doa boa 
U I d a E u r o p a l lua g a l a a a da 
l l o v a a b M , Wl. to I áa I b-.ra», l t a 
id.lt neta, o i . Vlolra .1. i ' a r » a l l u -1 
DOUTOBA M » a i a H s a u r r a M»d iea 

0 tara A o » a P a r t a m KapMla l Ida 
daa - DoaaoaA da aaaboraa a a o l a 
aUaa doa olbna CouaulUa. l a rgo da 
IM. a. I . d a a a l o d ia tU S boraa Ra 
Mdaaaia. ladeira HanU Epblffenia .87 
Kaaponda a «bamadoa. 
A MM BA Cer ra» lo r - E n a a r r a f f a 

aa da ne f iwla r « a a b l a a a a papa*» 
d» a rad l lo E*. r lptor lo nu aalào d a 
Praça do C o a m n r a l o T a l e p b o n a a 
da P raça d o Cirtumataío—OaáBa poa 
tal. 414. 
Ua . HO*a n a M A « A i j i i » . - E » r » * l a 

bala a a molaalia» d» aanboraa " d a 
i r l an faa . ( oti»«llorlo I * r « o d o P a 
la«to a . 1. daa I I to * da U r d a 1W 
»ld«n«la f o a do» O a a y a n a a a a . n . 12» 
ü r . f . M. P r r t l r a a a a . E a n c o n 

j l t [ 
Ê » p ã 

• r i an fa» 
l tna d o 

S E O Ç A O u m 

l i a d o na r a a Direita» 

Da A n i d r a 0 . na Ai.MBina 
• l»H»U era moloatia» d» 

l l ra ldenala a lonan l to r lo 
t 'on uteri iu, 48,donaallaa daa 18 «a 8 

O a n a a ABMAI n o V I B I B A DB C A B 
VAI HO B 1.1 'IB 1 'BBBIBA RABBBTO 

ltna d» h í o Henlo, 83, ( o n a u l U a da 
I t» 8 d» U r d e Residi n»ia d r . A 
Vieira, rua yp l r anaa , 8, a d r L . P 
Barreto , Alameda do T l i n m p h o , 40 
Ò B VIBIATO B s A a n í o . — H j p h i l i 

Via» nrinarlaa, o te ro a operaçf tea 
—Re»ide:i«ia rua da L i b e r d a d e , 66 
Conanl tor io m a 15 da N o v e m b r o 
«8, d» 1 Aa 8. 
Oa o. • ' > * « « na «BLt .0 .—Medi*o 

aspeeia t ldadea molesl iaa m e n t a e i 
s nervosas - Realdeuaia: r u a Vis tor ia 
37. Eacr ip ior io . m a Di re iU , 36, ai 
t c a d o B a n - o F r a n a i * . 
DB. BiTTBWnofBT Ronaioraa — Reai 

denda, Largo da Liberdade, 37 
Consnltorio tua IA de Novembro,26 
«o meio-dia,T< lephona, <01, 
UOLBSTIA RW« OLHOS —DR THEO 

DOMIBO TELLE8, oaanlisU da 
P»nefl«en«ia Portuguesa desU «a 
pitai, « interno da CLINICA dos 
O L H O S da faculdade de Mediaina 
do Rio de Jahelro. Consnltorio : la 
deíra de 8. João 16, da nma 4s 4 da t 
Moléstias das crianças. I) l t . I>UAR-

TK NUNES, medico do Rio, ex 
in te rno de clinica de r r i a n ç a s e c e m 
prat iea de hoap i taes da E u r o p a . 

Res idencia e consnbor io , l ade i r a 
do '"orto Oeral , n 23 Consn l t a s d s s 
w lis 9 da manhã e das 12 ás 2 d a 
t an le . C h a m a d o s a q u a l q u e r ho ra 
Itr . Alberto Ncabrii, medico. T r a t a -

m e n t o eape ial t |»s moleai ins nor 
vnaas o de aenhoraa pela ' e lo- t r i -
eiilade C o n í u l t r r i o e r e s i denc i a 
I .argo do Palácio, n. 7. C o n s u l t a s 
aa 2 ás 4. 
PR SonzA CARTBO Medieo . C o " 

aul tor lo m a do Palacio, 3 C o n 

sul tas do 1 ás 4. Res idenc ia — r u a 

Oenera l J a r d i m , 46. Vil la B n a r 
qua. 

D R N T I 8 T A 8 
Dr. Wormt 

K^pei ia l idade : onrifl«açOes, d e i 
iduras e den t e s a pivot, r na Floria. 

no P e i i o t o , 59. (Antiga Direita 

7. IV. Chnehmann <t Filhoi 
DPNTI8TAB 

La go d» Se, n. 6 - 8 P a u l o 
I) r A. BRANHÍO.— Ciru>gi&o de t i s 
Ia; gabinete , largo d o Braz, 116—so 
lira lo—esquina da Rna B. T i ra t i 
ninga. 

Qua lque r t raba lho é g a r a n t i d o i 
por p reços modioos. (pe rmanen te ! 
AOCACIO P H . M*BHKHAN.— D e n t i s t a 

Clinica geral —Gabinete , L a r g o da 
da Sé. 13 

T A B E L L I Â E S 
8." T bell ao 

C L A R O L I B E U A T 0 D E M A C E D O 
I . U . M KKCHAI. DKODOBO, 8 

8 . P A U L O 

OSADVOUAPOS DBS. VlI.LAHOlM, 
8 VMPAIO VlANNA.—Esíripto^io, 

.Mareahal Deodoro.10 
O A n v o o . n - . DB. G A R B I B L LESSA 

Escr ip tor io : m a da Qu i t ando ,n . 2, 
residencia ladeira de San ta E p h i g e 
uia, n. 11. (Sobrado). 
Ribeirão Pre to — J o ã o Braz de Oli 

veira A r r u d a —advogado, r n a Sãc 
Sebas t ião , n 70. 

AJ>VOGADO.—O dr. Luiz F r e d e r i c o 
Rangel de F re i t a s m u d o u s e u en 

t r ip to r io p a r a a rna de 8 . Bento,4-2 
O s DBS. BBAZILIO MACHADO K A L 

OANTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — s 
Residenaia: á r u a Aurora, n. 10.Es-
»rptor io:á rut . D i r e i U n. 16. Bnnco 
deCred i to Real d e 8 . Paulo . 

m^smsm 
A Sul Americana - Companh ia de 

Segnros sobre a vida, so«iai no pre-
io de sua propr iodade , m a do Ou-

vidor, n. 56, e rua da Qu i t anda , 
n. 66. 

Rio de J a n e i r o — Cap i t a l ré is 
6.000:000$000 

A única companhia que p ô d e emit-
tir apólices com amort isações so-
mest raes . 

Concede a sens segurados a d e a n 
t amentos sobro a reserva das a p o 
lices. 

AH apólices sor teadas gosam de 
todos os diroi tos do ]irimitivo con-
t rac to e par t ic ipam dos l uc ros sem 
pagar mais nada . FKRNANDXH DRKYI ' I ;B, r e p r e s e n -
t an te om 8. Paulo, 31, rua 15 d e No-
vembro. 
AUGUSTO S C I I H I D , r do Quartel-, n. 
2 - D á d inhei ro sobre b y p o t h e c a de 
préd ios na Capital ; incumbe-se ile 
compra r o vender ncções. l e t r a s hy-
potliecarias, prédios, t e r r enos etc. 
(Jauciona t í tulos o descon ta le t ras 
e ordens .—S. P A U L O . 
J O L I O ANTUNK9 IIH ABBED. — R u a D Í 

reita, n. 20, «aixa do corre io , 77. 
COSTAPKIÍKIRA & HKRMOSILLA. - L e i -

te, qne i jos , man te iga f rescu , bebi 
das fluas, 14, rua do Rosário, 14. 
L o i z DBOUKT.— C o r r e s p o n d e n t e d o 

Banco de Santos— Rua d e 8&o Ben-
to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
«riptorio «ommercial o a d m i n i s t r a 
l ivo.Descontos do ordens .O e s a r i p t o 
rio acha-se aber to depois da «hogada 
duo trens. 

COLLKHI I GVMNAMTO I N F A N T I L — 
Avenida Hygienopol i s t Inixa pos 

tal n 451.—Este an t igo o conhec i 
do es t abe lec imen to pôde a i n d a r e 
oebor a lguns a lumnos in te rnos , me io 
pens ionis tas e ex te rnos . E n v i a m se 
proHpectos. O d i r e c t o r , F A R I A T A -
VABKS 

LABOBATOBIO DK CI I IMICA M x n i C A 
DA P O M C I . I N I C A . 
E s t e bem mun tado l a b o r a t o r i a 

f u n d a d o oom u in tu i to d o esc laro 
cer o d iagnos t ico clinico, f u n c a i o 
na a travo.iha du Sé, n. 15, das I I 
12 h o r a s a s 3 da U r d e . 

K 4 arte» Ae PlakaJ 
A i n a a a t A 

Eu aba l so a a a i g n a t o . luaior da M 
a a n . da Idade, a o a a m a «lha do 
18 aanoa. a u Alho da !•! • » » ' » • 
ou t ro to » • anão* a m i n h a angra 
4» Mi a a a o e . Malta aoffrauioa d a Ia 
bra an ia r . l t a a a lguaa « u a prtaatv 
i t o to a n a s H a a on t roa q a » B«a 
m u amarei lo» a lodoa l l a a a u » Imua 
eai puunoa diaa. t o m a n d o aa h l u h u 

da Lu l a Car loa . a a»-
gu indo o t r a t a a o u t o d o f aa to von.li-
•o impraaao, q a e aaoro iwoha «a l a 
vidro C o m o r a t a m o» com aninl. 
faço publ ico á h o a a i i i d a t U Énffta 
dora . naaU l a a p o da bo r ro r r« da 
ep idemia 

H Carloa d o P inha l . 18 do aluU 
i m 

c a r t a Aadr* . I tal iano. 
1 >»|<oatUrti>» daa P i M a » tbulort/ -

,,!• « lodoa oa p r e j i a r a l " » pbaniia-
eaal laoa da Lttia Carloa, na» «aaaa 
Lal>r» IrmAo .v Mollo, om M. Paulo 
no Ilio da J a n e i r o , Hllva, «loiuoa 
ü A l tna d e H Podro . n. 81 em 
Doo» t'orTegti». Ba p l ia rmael» I ' lo-
go Mundaa. 8 - 1 

H a a d ^ a a . 0 

Can to a minha I Í N . 
U n a é che ia do |>oo»la. 
K «viu a lyra b e m a t inada 
Hei de canta i a com a legr ia . 
Eu que r i a a t r aves sa r o m a r 
E quando a LA»boa c h e g a r 
Pode r da r u tea e i c l a m a ç a o ! 
E por aor p a t r i e t » a r d e n t e 
t lueru a r ranca i a d o «<>raçâo I 

I I 

Onoria ver as«es palacioa 
E r g u e n d o »e alt•metro»: 
Quer ia ver aa ondaa d o m a r 
E o» monumen to» pr imeiro». 
Quer ia ver a m i n h a t e r r a 
Qua t r emeu ao aom da g u e r r a 
E q u e n u n c a recc iou o mal, 
E quer ia ver eaaas campina» 
Do formoso - Por tuga l—I 

I I I 

Meu D a n a ! Sa eu i>od»»ae. 
Envolver-me na viraç&o 
Para chegar á m i n h a t e r r a 
Que eu amo «1o coração I 
Cantava-te b y m n o s de amor , 
Na lyra d o t r o v a d o r 
Que nunca t e r i am r i v a l ! 
Be eu podease chega r 
A ver o m e u - P o r t u g a l !— 

I V 

Quer ia ver as floresla* 
Qne v e r d e j a n t e s el le t ™ . 
E quer ia depf t r u m beije» 
Nas faces d e m i n h a mâe ! 
Minha mana qne r in a b r a ç a r 
E men pae q u e r i a b e i j a r 
Em a r d e n t e a m o r filial 
E quer ia co lhe r u m a flõr, 
D o mou formoso l a ran ja l * 

V 
Quer ia ver aa campina» 
Que á t a rde en pa «eiava 
E quer ia \ ur esses rioH 
O n d e eu s e m p r e me banhava . 
E nnquel las o n d a s Huc tuan tes 
Envolvendo-me a todos c s i n t a n t e s 
Out ra vez me q u e r i a banl ior ; 
E quer ia por e n t r e os sa lgue i ros 
O rouxinol ouv i r c a n t a r ! 

V I 
Meu D e u s I D a e m e forças 
A mim, q u e es tou i so lado ! 
E que es tou em t e r r a s extranhaf» 
Da minha pá t r i a a f a s t ado ! 
Dae forças ao p o b r e poe t a . 
Que com ana voz Bempre d i sc re ta 
A sna t e r ra q u e r can t a r . 
Dae lho forças q u o aiii.^o possa 
Chegar ás b a n d a s - d ' ^ l é m - m a r - 1 

V I I 
E u quer ia a inda ver o b e r ç o 
Que em c reança m'ombitla.v:i: 
E quer ia ver esses p rados 
Que juvial s e m p r e calcava ! 
Queria por e n t r e as c a m p i n a s 
Br incar com as -Boninan,— 
Como cos l imava b r i n c a r ; 
E nas suas f aces rozadas 
Um be i jo lhe q u e r i a d a r ! 

V I U 
Que saudades eu tenho, m o a — D e u s I 
Da minha t e r r a na ta l 
E s t a n d o aqui i so lado 
Sem ver o men Por tngun l !— 
Queria ver o sol bem f o r t e 
Que rompendo lá do n o r t e 
Aquenta sempre a f lo res t a 
E quer ia ver o — c a ^ i p o n e z -
A' sombra d o r m i n d o a sésta . 

I X 

T u d o lá resp i ra amores , 
E aqui não os r e sp i ra : 
Can ta com gos to o p o e u i , 
T e n d o ao seu l ado a lyra , 
E sen tado s o b r e as Hor«s 
Can tando h y m n o s do an lorea 
Rodeado de mil avesinl ias , 
E a sua vista se expande , 
Vendo voar as a n d o r i n h a s . 

X 
Nos loure i ros da minha t e r r a 

Tombem can ta o roux ino l , 
Desde q u e vem r o m p e n d o o dia 
Até a noi te ao p ô r do sói ! 
Canta t ambém o l indo mol ro 
Com o sen c a n t o r s e m p r e tonro 
Quo a todos faz p a r a ' ! 
Olhando pa ra a s i lveira 
D 'ondo p a r t e o seu c a n t a r I 

X I 
Quem á s o m b r a do lou re i ro , 

tarde, es t iver sen tado , 
Ouvindo o t r i n a r das aves 
Sempre suave o compassado i ' 
E n i ã o verá a bel leza 
Qne alli ence r r a a n a t u r e z a 
Que ou t r a mais não ence r r a ; 

verá en tão o (condão) 
Qne exerce a m i n h a t e r r a I 

X I I 
Terminare i por a q u i 
Quo a musa foi se n r e m b o r a , 
Não sei q u a n d o ella vol ta 
Nem o t empo q u e d e m o r a , 
Deixon mo c a n t a r a m i n h a le i ra 
E as bel lezas q u o ella ence r r a . 
Lembrando-me d e minha—mãe,— 
— eu disse : — a D e n s ó m u s a — 
Até aa anno q u e vem ! 

A RKSfRREIt. lll. 

Ha per fe i ta c o n c o r d â n c i a en t ro 
todos os médicos em p resc reve r a 
quiii ina con t ra a maior pa r t e das 
febres Como j á d issemos, porém, 
por d iversas vezes, é nece*. ario 
que esse prec ioso m e i l i c a m e n t i st ja 
abso lu t amen te p u r o e q u e a prepa 
ração ap re sen te u m a fo rma conimo-
da do admin is t ração . 

A es te r e spe i to n e n h u m a offerece 
garant ias do pn reza e de com-

modidado como as péro las de sul-
fato, de cb lo rhydrn to , d e b romhy-
dra to o do va le r iana to d o qnin ina 
üo dr. C le r tan , a p p r o v a d a s pela 
Academia do Medic ina ile Pariz . 
As u l t imas quo n ieuc iuuamus con 
vem mais espe •ial iueute noa lempe-
ramonloa ne rvosos 

Vem a p ropos i to r ecommemla r 
como prese rva t ivo das f e b r e s e es-
pec ia lmente nos convaloaeençaa das 
febres, o v inho do Q u i n t o de A. 
L i b a r r a q n o q n e , como aa pérolas 
de que nos o c c u p a m o s ac ima, teve 
a approvação da Academia de Me-
dicina d o P a r i z Res t a -nos atiual 
nd ica r q n e o f ab r i co e a venda 

por a tacado são pr ivi logios da casa 
L. Frére , 19, r u a J a o b , Par iz , e a 

i v»rejo om qnas i todas as pha rma-
I ciabi do todos os paizea. 

I 

I 
í 



VELODROM PAULISTA 

da 

l o l x i l 

Paulo. 
n n A 

em 
l»io-
- l 

A 
t 

t an te s 

IOB 

nlmn 

srcta 

h 
m a r - I 

•Dono ! 

Io. 
n l r e 
e r a 
das 

r i m , 
tario 
s e j a 
'epa-
m o -

rece 
om* 
su l • 
iby-
lina 
>ela 
iriz. 
!un-
ipe-

d a r 
68-

d a s 
I A . 
nlas 
eve 
Me-
uai 
uda 
:asa 
e a 
ma-

Alt( l l l l t A \ r \ l ) V . 2 $ 0 0 0 

DOMINGO, 15 de maio de 1898, á I l|2 horas - - HOJE 

Grande handicap entre seniors de 1* e 2• classe r : \ T K V 0 A UKKA l i , ISIMM» 

POULES DUPLAS D i v i d i d o c m d o u h a t t a r i a i • a m a f i t a i 

K" mau trm|«« 
A Intlneus». a» rnn»M|>açA«a * »• 

h l i r r * <|U« 4 n cnraiU» m u aa li-
Man Suda-ijirtu <ls l .ni» Cario*. * 
q u r U m aiiKiurntmdo a proi-nra Da 

t l o j a - .1" A' /•.!«•» dr /hr»'« t o n d e 
4 e n c o n t r a d o o f.mtr XuMawriw, 
v e r d a d e i r o d e p u r a t l v o ipie n à o eon 
»« m iodureto , arsênico, m e r c ú r i o 
ou t ros inteM-nrn q n « Inuto «atra 
gam o r f i t i f l f tgo o oa intest ino*, 
e«|>esilico /tH'i-iA>-UKinfi<ii l\wlúta 
mu e o Olro < almantr. cu ra t ivo d 
tlóres do ba r r iga o dc a ouvido* da* 
c r o a n ç a a n o Oollyriv dr ilinica q u e 
c u r a MU 'I dia* a main far to dòr da 
ollio*. 

D e p o s i t o gera l tia loja A' JMr 
/ tnmr .Ir l',irit, Avenida, 1, D. ' 

JoAo 1'IUKN (>c Q U V S I K A D I A * 
l . m u r , I m i À o .V M m i.o, em Hio 
1'aulo. H - l 

Submetteu-se 
t ' u r l i eumat i smo tatercostal, d r a 

obed ien t e a toda niodicaçAo, q u e 
mo t o r t u r o u p o r bas t an t e Unipo, 
s u b m c t t e n - s o >í euorg ia da «Esaen 
cia Passos»; n o flm do 3.° f rasco 
catava r e s t abe l ec ido . 

ANTONIO DE IiAl HHPA. 
Hio, lKÜi, rua B e n t o Lisboa , n. 2. 
Un i sos depos i tá r ios : l i a rue l A C 

r u a JJ i r r i ta , 1, l a rgo da Hó, 2. 

Elixir M. Morato 
Fe l i sbe r to do Moraes , d e Noroca 

l ia. conhec ido morpl ie t ico h a tros 
anuos , u p p a r e c e a g o r a silo, m e c h e n 
d o no meio do povo, p o r q u e usou 
a lgum t e m p o o E l i x i r M. Morato, 
q u e se vendo na r u a Direi ta , n. 1 
largo da 86, 2— C a s a BABUBL A 
—B. Pau lo . 

E u era Hsslni 
' I 

C a m b a l e a n d o cá e 1&, 
(Sem poder su.ster-mo em pé; 
P o r mais d e um a n n o assim vivi, 
M i n a d o , i f r . i i r,nal cipó, 
D e c a r n e JV-IIM q t i a s i n ú ! 

S e n t i * ^ i ' c t u secco já; 
» m f a U r V dia 
Hent indo dfir t g u d a ahi! 
Meu todo klé m e t t i a dó . 
Minha barr i f ta e r a um angú 

Ai dc mim ! 
E u era assim. 

I I 
C ô r a m a r t l l a de cnjií , 
X'ello asqner r f-n de sapd, 
B e i ç o s da côr de sapu ty , 
Ao y!it da mor to p e r t o a enxó, 
F i q u e i deveras j u r u r ú I 

M u i t o s xa ropes <;ne ahi hn, 
I Jue d i z r m ser b o n s como qur 
Usei e quas i m o n í l 
l l i ! quns i . . quasi. . . grnpotó, 
I a d i r e i to para o l s jú . 

P o b r e de mim! 
Qonai chegue i a ficar assim! 

I I I 
E n i b r a n q u e c i <ouio cará, 
C a b e l l o s do caxingutlG .. 
t,'nnntoH hor ro re s eu sc.ffri! 
T i n h a no p t i t o nii. bedcDgó 
Do cat í i r rheira um ct irurú! 

Mas, hi je, em fim, estou salvo já 
K uo q u e digo t e n h o fé. 
Com Alcatrfto e .Tatnliy, 
Do que postei um vidro só, 
C o s o s a ú d e mui to anui 

A t é q u e e m fim, 
E u consegui fioar assim. 

Elixir M. Morato 
Antonio J o s é da Conta, do Cam 

pinas , ca r regado d e boubas, e sof 
qrenclo a t rozmente , l ou ro de dôres 
curou-se coci o E l i x i r M. M o r a t o 
uo s e vende na r u a Di re i t a , n. 1, 
f a r g o d a Hé, n. ü. 

Casa BAnriKi, A C . — 8 Paulo . 

Bençam de toda a 
parte 

Srs . 
Es t amos iigrad?cidÍ9BÍmos p o r t e r 

nos indicado as «Pílulas Fe r rug ino -
sas« do dr. l l e inze lmann , para cu ra r 
nos sa velha avó d e uma anemia e 
debi l idade , cu j a causa sempro acre-
d i t amos ser um a b u n d a n t e corr i-
monto. Ilfirei b rancas , do q u e ella 
solfrÍDjjá bas t an t e s antioa o quo dos 
appa receu a g i r a com as |<Pilulas 
í e r rug inosas o anti dyspopt icas > do 
d r . Hcinzelnianu; jiassa os dias 
nossa avó a b e n ç o a n d o estos p rod i -
giosos remédios, ficando rad ica l 
m e n t e ourada em '2 niezes, com o 
uso dcstns pí lulas . 

Se lhe podem ser ú te i s es tas l i-
nhas , te remos mui to p razer em quo 
as publ ique . 

BOSA M . RIE FUNUMBA 
AMEI.IA M . MKNDBS 
DOI.OIÍES M . GONÇAI.VBS 

fFirmari reconhecidas) . 
Hio ilu J a n e i r o — dezembro , 15 

do !I7. 

An 
Obter vação 

pílulas fe r rug inosas do dr . 
He inze imann t a m b é m curam effi-
cazmente a anemia , chlorosis, es-
crofu las e fiôres b r ancas . 

Vcndcm-so em todas as p h a r m s -
C Í N H ' T , T 

Doposilo por m a i o r Lebre , Ir-
mão it Mello, ún icos agentes no 
Es t ado do 8 . Paulo . 

Meu bom amigo e... 
Ha mui tos aunoa q u e vivia sem 

praze r ; o r h e u m a t i s m o a taca ra -me 
diversas pa r t e s do eorpo; depo is 
de mui tos remedios , já náo ac red i -
tava na cura , valeu mo nm bom 
amigo que mo aconselhou a tomar 
a .Es sênc i a Passos>, quo o havia 
curado , o anBim fo i : dout ro d c 12 
dias, consi i lerei-me res tabe lec ido . 

8an tn Cruz , 1H!I(5. 
Capi tão ANTONIO IGNACIO IIOIIBI-

GCKR. 
1 F i rma reconhecida) . 
Únicos depos i t á r ios : Barnel A 

Comp., rua Dire i ta , n 1 ; largo da 
8*, n. 2. 

Professor 
Álvaro G u e r r a lecc iona em casas de 

família, ou cm sua resír lencia ( largo 
do Aronche, n. 69), P o r t u g u e z , F r a n 
cez. I ta l iano, Geograph ia , H i s to r i a 
Universa l C d o Bras i l . Ar i thme t i ca 
o ou t r a s ma té r i a s d o ourso p r e p a -
ratório. 10—9... 

Baar» dr ( r rd l lo Keal d r H. 1'aaU 
AaSKMm.tAN UBBAIH 

Convido oa ara aanlnnl>ta* d o 
Banco da Cred i to Itaal d a a P«nl • 
a rennirvm aa oa aala d o e J i f lc io d o 
maamo lianao, i rua Dira i ta , n. lft 
nesta aldade, no dia 31) d o eorraot» 
meu de mal«, á 1 hora da tarde, 
em *c«*Ao da a«acmbléa gorai ordi 
Daria. p~ra o flm da li maram r o -
BliKcimxnlo da* conta* do a n n o *o-

C l u b O y m n a s t i e o P o r t i f u e x 

Á OOLONIA I-OBTI CIIIBXA 

T a n d o da raali*ar-*e noa dia* 19, 
. . . . . . . 120. 21 o 22 do ao r r en t a o g r a n d e 

aial (indo em .11 da d e w m b r o nlU- ( f n a Í Y a l eommemoratiTO da d a t a glo 
- . r j 0 ( | B | u a e n t e a a r i o da deaco-mo, do re la to r io da dl rec tor la 

pa rece r dos flacae* e iii Meederem 4 
ele iç io do* troa membroa d o Con-
nelho ll*cal o reapeativoa anppliin-
tea 

Em a e g a i l a , o* meamoa a r i . ac 
cioniata* se constituir&o em aaaem 
bléa geral ex t r ao rd ina r i a pa ra o 
fim de tomarem conhec imen to da 
um projoc to d e re fo ima d o i es ta tu 
to* do banco, p a r a o q n é «erá p re 
ciao que a as*emb)éa repreaente 
pelo menos doua terços d o • • p i t a i 
•ocial 

8. Paulo, 12 <la maio de 1K98. 
J o s k DITABTB BOIIKIIH BS 

8 — 8 Dirtrlorafrntt 

E L E Q B M. M01AT0 
Custodio Maciel , d e J a c a r e h y , te 

• e as p e r n a s ' inchada* com feridas, 
que faziam t r e m e r a q u e m olhava, 
depois de e m p o b r o c e r do t an to to 
mar remedios, c u r o u se só tomando 
o E l ix i r M. Mora to , q u e se v e n d e na 
rna Direi ta , n 1 casa B A B Ü E L ~ 
C., 8 . P a u l o . — L a r ^ o da 8é , 2. 

Vinho Cawalho 
(Noi d e kola . qu ina , coca • cá l c io 
Anemia, doenç** d o e s t o m a g o 

cansaço, i n ipo ln r r i a , f raqueza . 
Vende-se no largo da 8é . 2 - B A 

U P E L A C. fa té 8 1 -

ELIXiR M. MORATO 
Alfredo Neves, do 8. Pan lo , victi 

ma de syphll is eom as pa r t e s incha 
das, só p o n d e t e r allivio e cura ra 
dical. usando o r emed io ind ígena de 
nominado El ix i r M. Morato . Ven-
de-se na m a Dire i ta , n. 1 —Casa 
B A B Ü E L A C., 8 . Paulo, largo da 
Sé, 2. 

Bello desfecho 
Soffri por tal forma de tumores 

pelo corpo, u n s após out ros , com 
enfraquec imento geral , q u e me sup 
punha perdido. 

Depois do dons annon des te lon-
go martyr io , fu i aconse lhado a t o 

Extenc ia Passes», em táo 
bòa hora o fiz que . com dotis fras 
Cos, obt ive u m a cura radical. 

Tenen te JOAQUIM HKKCI I.ANO NK 
Oi.ivriRA. (Firma reconhecida). 

Cidade de O rangola . 
Únicos d e p o s i t a d o s : Barne l 

C« iDp, 
8é, 2. 

ua Di re i t a 1, e largo da 

A 's mães de famíl ia 
A's mftes dn famíl ia—essas provi 

dencias do lar reeonimendamos 
le i tura dos segu in tes paroceres do 
dist inetos cl ínicos sobre as v i r tu leB 
d o 1'ritoral dc Cambará, o g r a n d e 
debel lador das molést ias d o appa-
rellio respira tór io , t&o communs uas 
cr iancinhas : 

Attes to o juro , Bob a fé do meu 
grau, quo tenho empregado em 
minha clinica, s empre com mui to 
bom resul tado, nas molés t ias dos 
orgains respi ra tór ios , o Pr.itwal de 
Cambará, do sr. J o s é Alvares d e 8, 
Soares . 

O xarope Peitoral de C nibará tem 
a propr iedad ' do ser um medica 
mento de sabor agradavol o é bom 
tolerado pelas cr ianças , em cu jas 
molést ias é de g r a n d e efficncia. 

Barl iaoena.—Dr. José Joaquim P r 
reira de Pouza. (Fo rmado pela F a c u l 
d a d e do Hio do Jane i ro , ex-profeB 
sor ad jun to da clinica de molés t ias 
das crianças da mesma Faculdada) . 

Attesto quo t enho empregado com 
melhor r e su l t ado om minha clini 

ca o Peitoral de Cambará, p r e p a r a d o 
pelo sr. J . Alvares de Souza Soa-
res, de Pelotas , nas diversas aflo 
cções das vias resp i ra tór ias , como 
poderoso emolicuto, p r inc ipa lmonte 
11a brouchi te catarr l iat das cr ianças 
quando a t ravessam a criso d a pri, 
meira deutiçáo. O re fe r ido é ve rdade 

o j a ro em fé de m e u gráu 
P e r n a m b u c o — D r . Emyydio Mon 

tenegro. 

Attesto que t enho e m p r e g a d o o 
litoral At Cambará, d o s r . J . A ' v a 

res ilo Souza Soares nas di f ierentos 
alVecçôes do a p p a r e l b o respi ra tór io , 
co lhendo sempre mui to bom resul-
tado, espec ia lmente em casos de 
coqueluche. 

B a h i a — Dr. Antonio Cardoso e 
Silva. (Formado pe la F a c u l d a d e da 
Bahia, medico eflect ivo da Beal So-
ciedade de Benef icencia , a d j n n c t o 
d o modico do Asylo de Mcndic i 
dade). 

Attesto q u e t e n h o empregado o 
Peitoral de < ambará, d o s r . .T A l v a -
res do Souza Soares , de Pe lo t a s 
eom resn l tados van ta josos n a s mo 
lestian do a p p a r e l b o b roncho-pu l 
monar . s o b r e t u d o nas b ronch i t e s 
cl ironicas o na coque luche . 

P a r á Dr. FrliHano Teijrira da 
Matta liacillar. (Fo rmado pela F a -
cu ldade da Bahia; medico da Ar-
mada). 

At tes to q u e o xa rope Peitoral dr. 
Cambará, p r e p a r a d o polo sr . Jo sé 
Alvares de Souza Soares, posa de 
propr i edades emol l ien tcs o faci l i ta 
a despoctorsção , e o cons idero como 
u m exce l len te meio p a r a al l iviar e 
c u r a r a tosse. 

Pe lo tas (Riu G r a n d e do 8n1).—Dr. 
Jtariln de ltnpitnray (Formado pela 
F a c u l d a d e do Bio do Jane i ro ; me-
dico de San ta Casa do Miscr icor 
dia, condecorado pe los governos da 
Allemanha, Po r tnga l e I ta l i a , etc.) 

O Peitoral de Cambará, de S o u z a 
Soares , vende se em todas as p h a r 
mac ias e drogar ias . dm 

bnr ta d o caminho mar í t imo para a 
í n d i a , pediiuoa aoa portugt iexea re-
aidentoa neata capi ta l e m b a n d e i r a 
r am ne**ea dia» a« Mia* caaaa, aa-
•os iando-*n i feata nniver«al oom 
q u a i ce lebrado o r r t - ^ m fei to de 
\ aaoo da Ga m quo orgu 
lha a nossa I atr ia. 

Sec re t a r i a d o Clnb , 13 d e maio da I8Í1H. 
A NBVRS, 

6 - S S e c r o t a r i o . 

Ilaaeo de C m l l l e Ural de K. Pau la 
Píaaoi auapenaa* t u t r a iu fi re t icU* 

da a«cóaa d i ate l l a o c o tleadn o dia 
22 do oorranto m e l , loeliiairé, a U 
aquel la em qno aa re i ia i r a aaaem-
bléa geral convoaai la para 30 d o 
maamo me». , 

8. Paulo. 12 d e maio da 1898. 
J o a t Di ABTB I tonkiutiBn 

6 2... Di rec to r -ge ren te . 

E l i x i r M. M o r a t o 
1*altino C u n h a , d e Tanba t é , nata 
louco d e dAre* rheumat ieaa , e 

loniou tudo q u a n t o ha «em p r o * e l 
to. Agora, eatá bom. *aron bem, por 
q e to"">n o El ix i r M. Morato, q u a 
ae v i n d e na r u a Di re i t a , 1, e la rgo 
da 8é , 2.—Caaa 1 IAHUEL A C. 8 t o 
Pan lo . 

Rio, 1819, r n a P.en 'o L labôa , 2. 

Pagina dc dôr 
Sei* annoa en t revado d e rheu -

mat ismo, aeia a u n o i de to rmen to , 
d e l f q u i d a ç f t o d o IIOUCO q u o p o s -
suía, p a r a s u s t e n t a r m inha famíl ia 
e c o m p r a r remedio pa ra a minha 
h is tor ia , ob t ive q u a t r o f rascos da 
«Essência Passos», o, como r e c u p e -
rei a saúde , p a r e c e - m e q u e nunca 
•oITri d e t&o ter r íve l d o e n ç a . 

8 Jofto d* B , 1892 
MANOBI. J I SÍ: PONTBS k SI I .VA 
Uuicos d e p o s i t á r i o s : Ba rue l A 

Hnmp., r n a Dir i ta , n. 1, e largo 
da Sé, n. 2. 

M a t r i e 

Pós dainfancia 
D E 3 3 X T T I Ç A O 

R n m o d i o bomoopnt lnco, p rppnrndo 
c« m u m a r»>'te espec ia l díi plnn 
fn raatncftiia l ivre de q u a l q u e r 
«nbatan-if t nociva. 

RrfreHca as f ^ c i v q p , r o n f u r t a 
rtrfMnçae. f.icilitn a dent icâo. evita 
an d< 8ordor.« t^ tomaco , a CO' 
li--a e as diarrh^aa, a f^b ro o i 
inaoioniu, a tosse e as convuls^ea 
tão O, LU mu US nos dons pr imei ros 
anuos da infancia . As cr ianças 
com o uf»o de s t e remédio , tor 
nam se alegres, go rdas e sadias . 

Pharmacia Homeopathica 
F. DUTRA 

Rua do Rosário, 3-A 

BARUEL & C. 
Aleatriio e .iutaliy 

O sr. t>< nnoel F. 
de Almo M da 

B. da apa . 80. 
Não poili > d o r m i r 

E s c a r r a v a san q uo o estava 
In to i y amen to 

D e s a c o r c çoado 
J u l g a n d o 175 o nem cura . 

Curon-so com d o , l s v idros ! I 

Ailso ao publico 

O >r. Ângelo Canaiano dec la ra 
ter adqu i r ido doa sra. En r i co B u g 
geri e Ângelo Azzoni , de S a n t a 
Bosa de Vi terbo , u m a casa l ivro d e 
q u a l q u e r ônus. 

8 e alguém t iver q u a l q u e r consa 
em cont rar io on alguma* p re t en -
ções, p<)do-ae a p r e s e n t a r , no t e r m o 
d e q u a r e n t a dias . d e s t a data. 

San ta Bosa d e Vi terbo , 12 d e maio 
d e 18118, 4—4 

AN(IKI.O CAKSIANO 

Oellrglo Paul is ta 
rlNOAMONHANOAUA 

Int. maio e Exteri atn jtara o texo 
masculino 

E ' o melhor e s t abe l ec imen to d e 
educação o ens ino d o Nor t e d e 8, 
Paulo, já por suas \ a s t a s accom-
modações, j á |>or seu c o r p o docen te 
habi l i tado. 

E n c a r i o j » se d e n p r r m p t i r a lum-
n o s p a r a o exame de tnadureza. 

Enviam-so p ro spec to 16—6 
O d i r e c t o r , JOPIAS 8 . M ' STABIIB KO 

(•remi o do Cnmmerclo dc S. Pmilo 
ASSKMHI.KA GERAL EXTRAORDINARIA 

P o r o r d e m do sr. p res iden te , con-
vido a todo» os digníss imos conso-
cios de s t e Grêmio, p a r a asnist irem 
no d o m i n g o , 15 do cor ren te , ás 12 
liorsa do dia. á le i tura , discusnão e 
anprovnção da re fo rma dos nossos 
Es t a tu to s . 

Aprove i to o ense jo para conv ida r 
aos possn idores d e n ú m e r o s do 
Tomhola , afim de assis t i rem ao 
renpoctivo sor te io quo so real isará 
n o mesmo dia, ás íí horas ila ta rde . 

8 . Pan lo , 10 do maio d e 1898.— 
OSOAB MONTEIRO, 1." secre tar io . 
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Eu era assim 

A oxiua. s ra . d. A l e i a n d r i n a Cas-
tor ina Viauna, d igna esposa do sr 
F r a n c i s c o T. Vianna. rua d e São 
Car los , toss ia hor r ive lmonto o es-
car rava sangue . C u r a d a com o Al-
ca t rão o J a t a h y , d e I lonor io do 
Prado . 

Falsificação 
P r e v e n i m o s ao pub l i co o ao com 

mercio, em geral , d a in t roducçáo , 
nes ta pr»ça , de u m a i m p o r t a n t e fnl 
sif ieação dos p ropa rados d o d o u t o r 
He inze imann , of ierecidos a baixo 
p reço ás drogar ias e p h a r m a c i a s 
des t a c idade . 

Como a fabrica dos p r e p a r a d o s 
do d o u t o r Heinze imann . es taboleci 
da em Bnonos Aires, não tem on 
tros agen t e s ou in tormediar ion em 
sons negócios senão a nossa firma, 
na qua l idado do ngonte gera l nes te 
Es t ado , p reven imos q u e toda a fa 
e tn ra q u e se ja ofTerecida á venda, 
sem q u e a sua procedênc ia des te 
depos i to possa ser jus t i f icada, deve 
s e r c o n s i d e r a d a c o m o MERCADORIA 
rAI-StriCADA. 

P reven imos , por tan to , os srs. dro-
gnis tas e pha rmoceu t i cos de que , 
c o m p e t e n t e m e n t e ane to r i sados pelo 
r e p r e s e n t a n t e do dr. He inze imann , o 
sr. E r n e s t o Velasoo Tobal , proviso-
r i a m e n t e n e s t a c idade , p r o c e d e r e 
rnos jud ic ia lmente p e r a n t e as a u e t o 
r idades d o Es tado , con t r a t o d o o 
vendedor on comprado r das pi lu las 
fals if icadas d o dr. Heize lmann, ap-
p r o b e n d e n d o as re fe r idas fac tnras , 
de aecArdo com as d ispos ições da 
]ci d o reg i s t ro d e marcas . 
15-8. . . LBBBB, IBMÃO & MELLO 

Ali a t r ão e jatah.v 
Esse xarope c u r a : 

EBC > r r o s do s a n g u e 
C o q u e f* u c h e , 

Snffo f j ação, 
Cftth > r r o s , 
Cons HJ ipações , 
Besf fg iados , 

Bouqnid y , o, 
T Q sse, 

In f lu fí nza, 

Larvn '-i i te , 
C nce i ra , 

Brouchi ^ e aguda , 
F raquez > pu lmonar , 

Bronc K i to cl i ronica e 
l l e m o p t K; ses. 

LEILÕES 
SOBERBO 

LEILÃO 
1» 

Magnlfloaa e elegantea mubiliaa 
•a tofadas , par* aalas e gab ine tes , 
axce l l en ta u o b i l i a aua t r i a ra , opt i -
mo p i ã o * d e « rende f o r m a t o do 
• a l a b r e a b e t o r l lenrl l iem, r lqnia 
alma U p e a u r i a , belloa ob jec to* de 
o r n a m o n t k f i o , *oharba g u a r n i ç t o 
pa ra dorml tor io , todo do csne l la 
ciré, oom cliics fri/.'i* dourado*, 
d i ta d e ra i* de vinhatieo, e sp lend i 
d a g u a r u i ç á o para sal* de rufciçAes, 
da canel ia r l ié , t endo li cade i i aa de 
carvalho, escolhida* peça* avuluaa 
pa ra dormi tor io , j ierfeito r e g u l a d o r 
de parede , magnífica b i c j e l e t a do 
melhor f ab r i can t e da Par ia , appa 
ralho* d a legi t ima po rce l l ana chi 
neza, aerviyos de tino crys ta l mona 
aeline, cryatof les e out ros finos me-
taea, luuçaa, talheres, vaz i lhame e 
bater ia p a r a cozinha 

Chaves Leal 
Com cscrlptoilo ú 

Rua Moreira César , 3 5 - 1 (sobrada) 
( A N 1 I Q A D E 8 B E N T O ) 

A u c t o r U a d o por d i s t i n e t o cava 
lbeiro q n o segue com sua oxma 
família p a r a Lisboa, v e n d e r á cm 
franco l r i lâo , os esplendi l o s mo 
veia, bel l ias imas e rica o r n a m e n t a 
ção e t u d o o mais e x i s t e n t e em 
sua confor tabi l i ss in ia res idenc ia . 

Terça-feira, 17 de maio 
A o m e i o - d i a 

\ rua da TalialiruruiTa. 47 
piililleado 

POULES DUPLAS 
Sitio barato PARATY VIANNA 

Aoaljsado no Laboratorio de Analyses 
I N K M T U L)«» I M P U K T » |MI S K I . 1 . 0 

Acha-se A venda nas seguintes c a s a s • 
Ilu* ile M*aln KphlirrNla, !•; Café Auierlniaa 

Calado 1'unt» 
Caf í Amerlen 
Confrllarla Veiir/ lana 
Confeitaria J a m 
Kua d» CiiminciTl». :tll \ 
llua da lli)* Vlstn .'>1 
Kua de N. l i n d a , »» 
Kua Mancha i Bradoro, 1UC 
ll«tii |iilns do FrontA» llóa Vlalu 
Itun da IMu YMm, 1:1 
Kua da llèa Vista, tt A 
Kua da Liberdade, Üll 
Kua dc Santa Kplilgeiila. 01 

Únicos agentea 

HM* dc X ml* Kpblffi-ala, 
Kua l.i-in r.il t l l i i l ia, U 
Itua ilu Trlinii|iliu, 1.1 
Kua d»i i:n>miáe>. 1 
Itua lliti .ii» I l a f H I l I l M , -il 
IIIIII Ciiii>elkrlr<i Xcblwi 
Itua d»> l lmiNie i . «jf» 
l íuadi ' Saa l* Kplilri nla. 
Kua dIII» \li ' | iadii«. I.i 
Ar calda l imitei P o l u i i a . .'II 

CAMPINAS 
Haralra A Paruiihos 
neata capilal i 

8 -1 

M. M . G O N Ç A L V E S & COMI 1 . 
. M a r e o h e ü . D e o d o r o , 3 5 

[f 

DE BAGNOLS-SAINT-JEAN 

ii^II 
leilão, será 

EDITAES 
:(• praça de um ter reno 

O dr. João T h o m a z d e Mello Al" 
ves, juiz do d i re i to da 1" vara 

commercial de S. Pau lo . 
Faço saber aos q n e o prosen te 

edital virem c o seu conhec imen to 
lh - s in teressar que , na execução 
l iypothecaria q u e Manoel da Silva 
Varolla movo con t ra Antonio C j 
rillo da Costa e sua mu lh r, t endo 
s ido levado á s e g u n d a p raça um 
ter reno ao snpp l i cau to h < p o t h e c a -
do e quo m e d e d o z e met ros de 
frente por o i ten ta m e t r o s d e fundo , 
s i t aado á rua Vo lun tá r io s da Pá-
tria, bai r ro du 8 a n t ' A n n a , des ta ca 
pitai , a cem m e t r o s m a i s ou m e n o s 
da l inha do bonds , o qua l confina, 
ile nm lado, com Ignach i J o s é B u e -
no e, do outro, com JoAo Ignac io 
Joaqu im; o pelos f u u d o s , com An-
tonio O.irillo do Cos ia , n ã o encon-
t rou l ic i tantes o di to t e r r e n o pola 
sua s ' g u n d a avaliação, pelo q u e 
será novamente levado á praça n o 
no dia 1!) (dezenove d o cor ren te , 
ao meio dia, á por t a d o Fórum, r u a 
do Quartel , n. Ü3, e se rá vend ido 
pelo porte i ro dos a u d i t o r i o s a q u e m 
mais dér e maior l anço offerooer 
sobre a quant ia de .'i:037$ iC0 ( t rês 
contos o t r inta e se te mi l e qu i 
nhen tos réis.) 

8o por vontura a inda não encon-
t rar l ici tanto re fe r ido immovel , s e rá 
vendido pelo por te i ro , cm acto conti-
n u o em leilão a q u e m maior lanço 
offorecor, i n d e p e n d e n t e d a avaliaç&o. 

E , pa ra quo c h e g u e ao conhec i -
m e n t o do todos, m a n d e i expedi r o 
p r e s e n t e , ' que se rá af f ixado e p u -
bl icado pela i m p r e n s a 8 . Panlo , 9 
d e maio de 1898. E u , Antonio L u -
dge ro de Souza e Cas t ro , escrivão, 
o esarevi —João Thomaz de Mello Al 
ves. 11—15—19. 

No dia do 
anniineln «lelnlliiido. 

O AGENTE DE LEILÕES 

Chaves Leal 

e i l ã o 
JUDICIAL 

Amanhã 
S r ç r i i n d a - f o i r a , S e g u n d a - f e i r a 

16 de maio 
A'* 11 e meia 

Estação do Rio Grande 
O leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 
JISI KIPTIIWO K AIIKNI IA 

Rua Marechal Deodoro. S \ 
Oi m alvará do illiuo. e e x m o 

dr . Juiz. de Direito du segunda vnrn de 
/Hfiliams dos ta capital , f-tiá 1> ilào 
Ao c o r r e r do marte l lo 

Os bens p e r t e n c e tes a - e s p o l i o 
do finado J t âo Bapl i s t a Banjos , os 
quaes cons t am do m o v o i s e di-
versos a r t i gos e utens í l io- d e ne 
gocio d e : 
Seccos, molhados, louças, ferraffens, etc. 
Tildo será presente no acte ilo leilão 

pa i a ser rcmllilo a quem mais ilèr, 
uo cor rer do martel lo. 

AMANHÃ 

Segunda-feira, Segunda-feira 
16 do corrente 

A ' 8 11 e meia hora» 

Estação do Rio Grande 
Pe lo le i loeiro 

Moreira Campos 

AMIMCIOS 

Citação dc Pnulu Ylllon 
O dr . J o ã o T h o m a z do Mello Al 

ves, juiz de d i r e i t o da 1" vara 
com jur isdicção pa rc ia l na 2» va-
ra commorcial d e 8 . Pau lo . 
Faço saber aos q u e o presen te 

edi ta l virem e o seu conhec imen to 
lhes in teressar qne , na execução 
movida por Pau lo V ic to r L a n z o n i 
con t ra Panlo Vil lon e sua mu lhe r 
P a u l a Villon, t e n d o so procodido á 
rospect iva penhora , de ixou de se r n 
suppl icada ci lada, p o r n ã o te r s ido 
encont rada , o como o e x e q u e n t e 
just if i -asso com prova t e s t e m u n h a i 
ju lgada por sen tença a ausoneia em 
logar incer to e não sub ido da exe-
cutada , pe lo p rosen te c i to e chamo 

esto meu J u i z o a re fe r ida Pau la 
Villon, para, findo o prazo do tr in 
ta dias , na pr imei ra aud i ênc i a des-
te Ju i zo , ver s e r - lhe ass ignado e a 
sou mar ido o t e r m o d e seis d ias 
p a r a embargos á p e n h o r a sob p e 
na de revelia e l ançamen to , ficando, 
out ros im, ci tados p a r a todos os d e 
mais tormos e actos, a té final, s o b 
as mesmas penas. E m a n d o q u e o 
por te i ro dos aud i to r ios c i te e c h a -
me a mesma supp l i cada a Ju i zo , 
dando-sc-lhe sciencia d e q n o as mi -
nhas andioncias na p r e s e n t e causa 
são ás quin tas foiras, á u m a hora d a 
ta rde , no Fórum r na ilo Quarte l , n. 
2.'1. E para qne c h e g n e ao seu co-
nhecimento , mande i exped i r este, 
q u e será affixado e pnb l i cado pela 
imprensa . 8 . Panlo, 18 d e abr i l d e 
1898. Eu , Antonio L n d g e r o de Sou-
za Castro, escrivão, escrev i JoOo 
Thomaz de Mello Alvo. i.20, 2 9 , 1 5 

CASA 

AF 1 N A D O B - Hippoly to Vannier , 
p ianis ta , aoncor ta o afina. B e c a 

dos na 1 ja d e musica do sr . Ho l -
lender , 22, r u a Benjamin Cons t an t , 
res idencia , r u a do 8ão João, n . 170. 

1 5 - 8 

V e n d e - s e a d e n. 5 d a r u a 
A m a d o r Buano, p r o x i m 

d o largo d o Pa.vsandú. I n f o r m a - s e 
na mesma rna , n. 18. 

Vei .de se n m a 
bôa e já m o n -

tada ; p a r a in formaçõos n o ea 
cr ip to r io des ta folha, daa 11 
i» 4 d a tarde . 

P r eço , 6:500$000, á d i n h e i r o T YPOGRAPHIA: 

WENDEM-SE BARATO 
y f r ica mobí l ia pa ra sala d o es-

pera e camas de lnxo. 
Bna C o n d e d e Har/.edas, II). [<i-tí 

• a i «..» 

P.MÉRÉDECHANTILLY 

Rrataurndor prcKorUo |»PÍ<M Me.linm •)»« H-x-piiaoa do P»rib I 
m trxlot im cuoi «|r debllItaçAo ret «,iiiinrnda<lo um, f 

I ronvalRtccnu», no velho*, tu crlaD^is dcbt l* •• nnin» de I«-lt• -
I oxhnufttnB |>oIu cnnsoço dn nmumrüU^ln. 
| Mnr<»iro miit. E. DITEI,Y, |ir«p'* |«, Kua do» Ecotm, ^Mim 

- UKMlut KW itMMB'11 P4JHCirABê • • «IMii.i x i . u » ^ 

Grandes festas 
— D O — 

B O I S D E I IOULOr iNE (Ponte Grande) 
EM BENEFICIO DA 

S O C I E D A D E "ALLIANCE F R A N Ç A I S E " 
Abertura: Domingo, 15 de maio, á 1 hora da tarde 

Corr idas . m bicycletas , cm saccos, c a v a l i n h o s , regatas , co r r idas de 
patos no Tie tê , páu d e cebo incl inado, mát de cocagne, jogos e a t t i a -
cções d iversos com prêmios, baile d e crianças, bai le cumpeatre , em-
bandei ramt n to c o m p l e t o do P a r q n e e i l luminsçáo a giorno. 

GRANDE FESTA DE NOITE 
d a s S l | 2 ;í m e i a n o i t e c o r r i d a s d o l i i c y c l H i i s co in | i r c n i i o s 

Entrada f ranca para as cr ianças 
B anc la d e m u s i c a 

Serv iço espec ia l de Bondes (Partida Largo do Rosár io] 

t l i roos"r iTÍEhi iü i m m à / A 
Prl/ll«i<i S. O. I>. O. B̂fc 

, , dirous FIXAS oa OESMOW AVJIS lie 0-40 ait C-1j iCRCUMy Í.DCAÇÍ0 
' Ca 
\ Uclerit. 
• nom 
l snild™ í dr 
iKMfk. 

Veni l r - s r | i#r -**l r o n t ' * ou t ro-
ca se |Mir nina p rop i i r iUJ i ' nm n -

••Menti* "ili i i i .m ir* rui 1 |MIN d e ea 
fé T r i l a si» eom Kiln.i'H'lo \\ nj*ht , 
no salão ila Asaocisç to t ommerc la t . 

IO 

CASAS 
Vrnili m ao caa<s lióia a bem at-

inadas. 
Preço» d w i t a 11 atá Vi*) cou tos . 

Tr^ta »•• ei m íMroundu Wrlght . n o 
saláo da A- i .o - laç to ( 'ommcrciml. 
10- I... 

I = * O X - t V l . g r E t l 
Precisa se falar com J o a q n i m 

Ferre i ra da ' os ta , <11 fregnexia d e 
ti Murti i iho de Argoni i lha da Vi l la 
da 1''. ira; quem souber delir pede-
se o favor de in formar a osta r e -
dafçâ», em car ta , |>ara Manoel F e r -
reira da Cor ta . H—1 

PHOSPHATINÂ f ALIÈRES* 
do alimento o ma s ,iUvl e mais 1-9 corr.menJailo para as crianças ilcsdc 1 Idado de 0 para 7 mezos, sobretudo iu spoca do desicamar e dur&nlo o período do crescimento. Facilita a doutlçío, â seitura • bo» for-aiaçãoijfwossos.itete e estorva osuoreiloa lo crescimento, Impede a Ularihea tio tcquonte entre as crianças 
titll, I, ivllle Victorla, « ••>> tOlIUí ae phamaclas 

9fAWH1AI. KSI I. 

TRABALHOS PiJULIC fi 
IIIJÜSIBIAS üivrr.SAS 

CBLTO.-AS AGRÍCOLAS 
construído,, [*la 

Nova 3oc'edaae 
{Jok Et:Á°UXllStíTOS DbC£LVILLfc Ainé y 

SOCIEL-UK: ANÔNIMA 
C.-nltal 1 7 ,050,v CO fi-anco» 

ÍEOE Soei . L : 
) IV, Bai le» ialeshe- "et, Pa-I'. 

*AP!,ICA rm £ 

? E T : T - ? O U R G / 
fta/flf e(-0i«> 

FRANÇA 
1 

e OS JAGUNÇOS 

0) 
! Vende-se em todas as livrarias 0 

0) t/S PKEÇO : 2 vols. brochados 7»HM) «s BI 
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0 OS JAGUNÇOS 

p o r Olivio Bar ros 
romance de cos tumes bras i -

leiros e re fe ren tes aos 
suecessos do Canudos . 

Con tém um fiel r e t r a to do Antonio 
Conse lhe i ro 

473 paginas <•— 2 volumes 
Os pedidos devem ser dirisrlilos o sr . 

Antonio ilu Itoclia Ribeiro 
KUA GENERAL CARNEIRO, N . 7 

Commercio de S. Paulo 
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P R E Ç O : 2 vols. brochados, 78000 u 
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0 Vende-se em todas as livrarias 
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OS JAGUNÇOS s 

A' Mala P a u l i s t a 
IIK 

Gaspar dos Santos & 
SUCCESSORES DE 

Carneiro Neves & ('. 

C. 

A pr imei ra fabr ica de malas d o 
Estado de ti. Paulo , r ecommendada 
pelos seus p rodue tos , em perfeição, 
solidez e modic idade nos preços . 
Tem Sempre um completo sor t imon-
to de malas nac iouaes e es t r ange i -
ras, di tas era sola, lona, zinco, sys-
tema americano. 

Espec ia l idade na fabricação d o 
malas o canas t r a s pa ra viajantes . 

12 Rua José Bonifácio, 12 
SÃO P A U L O 3 0 - 3 0 

D r . E g y t l i o G u e r r i e r i 

MEDICO OPERADOR 
approvado pela l lca l Univers idade 
de Nápoles, com 10 annos de c l in i -
ca, especialista das doenças das v ias 
geni to u r inar ias o das crianças. 

Acceita chamados a qualquer hor», 
do dia e noi te . 
S. Thomaz de Aquino 

E S T A D O D E MINAS 
80—13... 

» O s P ó s de R o g é g 

KMIIII ic ouro 111 Ei j i i id t i 

Onguento encarnado Méré; 
CUBA RA PI DA K CCNTA P05 

Cox^ameoto* - Dervioi - Esforço! - Alifafe» Tumorai nas pernas - Tanefacções 
Sobrecarvas - Sobrecsnnas - Esparayftes 

P. nÊRÊ, em Ortéans (Franco) 
Em S. Paulo : BARUEL A C"; Cu dt Drogas e nas prinripaes HlinminriJt̂  

Pharmaceutico 
Prec i sa - se d e nm p h a r m a c e n t i c o 

formado, p a r a tomar conta d e n m a 
pharmac ia q n e se p r e t e n d e abi-ir 
em n m a estaç&o da l inha P a u l i s t a ; 
ga ran te se b o m negocio. P a r a i n -
formações, oom J o a q n i m A r a n t e a 
4 C., r n a d a Boa Yista, 61. 3 - 1 

MkiDICÂ'-.170 APPROVADO PELA ACADEMIA DE HICDIGINii UE °"HIZ Os POcJ DE flOOÉ síiõ o verdadeiro purgante ila* se-
nhoras, 'ta., criam-as e dai pesSoasde consíiluír.ii.j diliraiíi'. Com um vidro de PÔS DE ROGf!, laeil i.devir*eorii iifo pôr toda partn, ooae-se prepar.ir occaaião ueceas.H."a ui:m 
l i r n o n a d í i cie ç joa to a g r ; m v e l o m u i t o r e í r : ( | r i . \ u ; . 3 

Os P Ó S Dfcl R O Ü Í 5 "on 'rvani-se iiifiiiilaraenle .•in alterar. Kpiprepani-se' dei ii.áo o conteúdo .-Io vidro em rn 'ia g.irrala d'água, deixando em coatnctp ilur.u,,o itiu,i hora,ou melhor ae.noihi para •> dia; roihar a garrafa quando 
se d e s e j a r t e r u m a l i m o n a d a g a z o s a . 
fifcrie*6«INLIPORTLMIDO: CASA L. FFTERE - A. CHAUFIONT C C".S"",H.RN»lirib, RARU 

A VARKJO, "M ÜV-ASI TOUAS AS PHAHMA'JIAS DK TODO.-I OS 1'AIÜL-̂  

Jt 

V i ü a R i i a r c i i i e . 
A mais bem construída, a maid 

bom si tuada casa da rna Oenera* 
Ja rd im, vonile se p o r preço rclativa-
t ivamente bara to . 

Fiseriptorio, rua Mareira ( losar 
S. Bento) 43. 2ÍI 

R E ? ? , t H ; r » i o s i 

L E R O Y 
Popularea om Fnnç*, latarica, Hsspaihi • atas colanias, ** Brun, «««da aatli salonsMai fj- f̂aMik* 4a Hyciaaa. 

Tomitorio Le Hoy 
menU; «mpregftdo coma s r* 

pan^Ao p&r«, o ato do Pmrfxnift. 

Purgantes l e Ecy 
Sríci I I U I I m r IR*. I MUI 

3&o proprioK pau-A qvaalqa«r ioançai 
ima ootlúlM tixpllcillvã M r t l f i c u f i i»ri tf» 

Pílulas Le Hoy 
iti 

• 'nu 

PROCESSOS DAS 

FALLENCIAS 
Formulár io Commercial 

das acções mais c o m m n u s no fôro adap tado nos p rocessos p e r a n t e ú 
just iça f e d e r a l , p o r A. A U G U S T O B O T E L H O 6—4 

MELILLO & COMP. 
R u a d e S ã i O B e n t o , n . 6 5 

n*ací0 eonca/m itro dot tensam HqulilM 
i f riitfsii miicn.n u n i »i u u irmt 

9 f/»t#aí« SOOpil 8 ' - 6 frasca it 15, BO 

I
Aft4«t<>lar-3t com aa «*>» 

R K G U S A H } fuiq MTProducto |llilii|,iin'il» > <• riuiHU coma i«»» «•' íot (••liM.fi.aartana. 
TODAS A> riAIKACUI , 

O deposito de moveis 
da rua de S> Bento, n. 
17, e f fectuou sua mu-
dança para o edif ício 
da fabr ica sita na rua 
do Bom Retiro, ns. 44 
n 46 — Largo dos Pro-
testantes. 16—ft 



f . 

Tem sempre em depos i to p o d e n d o íornecer com a maxima brev idade 
Ü Woen i l a s d e c a n n a de d i v e r s o s t a m a n h o s Di t a s c i r c u l a r e i "Americanas" e o m grande 

Âfómbi t j i i e s c o m c a p a c i d a d e p a r a q u a l q u e r c a p a c i d a d e 
p o r ç ã o D i t a s c í r c u l a r e s p e q u e n a s p a r n l e n h a 

ftachinas para descascar e vsntilar a r r o z Moinhos p a r a fubá c o m a r m a ç ã o d e f e r r e e 
S i e r r a s v e r t i c a e s para s e r r a r c o m uma ou m a d e i r a c o m p e d r a s v e r t i e a e s e he r r i zon -

m u i t a s f o l h a s t a e s 
D i t a s d e f i t a c o m p l e t a s E n x a d a s m a r c a M ã o , T o u r o a B r a ç o 
D i t a s f r c m e z a s de diversos t a m a n f n s E n x a d õ e s 

C A I X A D O C O R R E I O , N " . 5 1 
li vi 

Machados GOLLINS, p i c a r e t a s , p á s , f e r r a 
d u r a s p a r a a n i m a e s , d e b < i l h a d o r e s d e mi-
lho d e d i v e r s o s s y s t e n i a s , s o r t i m c n t o o o m 
p l e t o d e e n c e r a d o s p a r a t e r r e i r o s d e c a t e 
g a r a t i n d o - s e a i m p e r m e a b i i i d a d e 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e f o l h a s d e s a r r a s v e r t i -
c a e s , c i r c u l r e s , f r a n c e z a s e d e f i t a . 

MACHIMMOS COMPLETOS IMItt BOTICMR < \FÉ 
— r - ^ w » , . C A I X A 

Ferro em b a r r a s , I n g l e z e s u c c o . F w o ! é e 
e cariloneiras de iodos os i a m a n h a s , p e r -
t e n c e s p a r a ferreiro, c o m o s e j a m ! 

Folies, t o r n e * , t e n o i M , l imas, b Iao ru»« , otc., 
etc . , tubos p r e l o s e galvanizado» oe toda» a s 
d imcnoSc», tütoo para c « W « l r . « , di to» de 
barro p a r a ••gotos, « r imo f a r p a d o do to-
das as qualidades, dito liso para tcEcphones 

Trilltos, wagono t e so g irador c s "Dscauwille» 
D O C O R R E I O , N . » 

Escripiorio central: r u a 15 
O F E I T O R A I , •lo 

L I M À O B R A V O 
d» ptiurmironrtr» MKIH* <• i>m< n* na 
NFLUENZA, 
BPONCHITE, 

A 8 T H M A , 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

Ho-'.'... e t c . 

«OS SR . F*Z^*DF.!HUS 
PAIIA A Q U K L L B 8 V I V E M L ü N 
GEDK KKcniUSOÜ MRUI003 

p p n 

' t t J M M f r i 

H Ú S S O 

J*íWF PAR'0E04 
lorna ai» um """• 'o <1® 
uniu uti l idade luimenea, porque, 11A0 
«uiiiuute seu i-uuito e cvi . lu i te em 
toei»» aa mnlestlaa indicadas u<> re 

I ct'iiiinri>> . t.m<> taiul oni se appl ios 
- -ml. t«g»i i n i «I4* rlhitrÍH, oinwn.lt. mpidmuouu-i c«v. i »>.<>•>)>• lrieiraa etc.; doa cavalloa a «litro* animaca. Vendo se lia drog n ia BAR UEL rf depoidlarina para wte Eatado e I um io.iiia aB plianiiĤ ia» doata capi-

! m.: «.i«.r j 

Preparados Phaímaceuticos 
Kriuitlin pomr» n eoilu ln*iif». — A 

embr iague i habi tual p<Si« ori-
ginar ftrjaven molftatia.. do ay»-
lema norvoao • d« roraçÂo. 
nnatea casos adraiw-tra-an á / 
victima o «Itrmrdlo r a n t r a a rm-
brl.nfiirz, • preparado pelo pbar 
mac áulico Granado. c u j o . booa 
effeitoa >to ic.raiitt.1. ia peloa 
proprloa paeientM Vido o proa-
poeto 

Água Injrlrrn <tr (iranndo - Anemia, leucemia,chlor.wf. inírteçAea nia-lar.'ia, Ivpbira, puer|-*.ra!, pu-ruleu!* o todoa >ia «.aos nor-bidra dyaera*.i*o»i a -tyatroplii-• iiH > imtadoi *om a Airua Intrlr/a de (íihi<h«Io, |»>il«rnao Mrente tiierapoMi ik. tônico» aii-ti M ril i- apperitlvn tefoiiliHCi do o ewpregiadi» i»cr rauitoa .nstinelua o rosp«̂ Labiliiaioioa ar». cllbi«oa. VlJa n proap* 
ero. Xnrogtr anti-<*atliarihal d.' rnrdna a llpiifiltclua— Inrtan.iu.-ção â uda ou t lironioa tloa ..r̂ íioa reapi raU.rioa, toaae. .ií-.rrli.t j.nlrji nar o ontraa luatilf. • 1 

d e N o v e m b r o , 3II»«S. P A U L O 

)APELâeimpreS'Fl'u^ 
são.—Vende-se 

nesta off icina, pre-
ço, 119$ o fardo. 
i U N Í M R N T O G É N È A U Í 

tf . 1%/T̂  - 1 P a r a 
? SiumrsxtdOj 
a 

os C a v a l l o s 
Fv#0 

dí. rto r o l l o 

-Ç^M 
> . l , 

Tün 

o \ - f anil-.-
I . . . . . . . 

fllrt f - l . "if 
aO .̂̂  - I4.IMDI' l.v Vi.lw . |ir 

I 
• t «('.u.tt. 
r ... r, n (j irtin 

8 ^ 
40 Annos ia Ey.ito i 

SEM R n-A u 5 

t> 

• . i - o 

tu. . í t t i tr*»ca • 'i.i f» > lu i.rrTi. l.-.p- 'l i; .. <11 inqui t ra r 
•J It.vtl « i t . T?t»rc^dupa». 
¥ C o i . * n n R e ; , Ttiraaio^ í: 
Ij Il»ul>"Ç(V-* >..rn?..a, 
f [ t b r r - O a t u i 

C NfUÍí.V » 'll>JIUI . r..' d i. . (r. r«-
•» i •••• •>' -jf/kTT rt 

| 1'ru tna rm cal.la. «rteo, a l i w a í l , 
jpe«r«o , cajii, gr . ialnd», luarmel lada 
da Tboreropol ia em lataa d« kilo, 
l[ü kilo, lilira o uir ia l ihr - , na»»» 
d . tomatn o o n t r o a produetoa da 
Companhia M a r u U o t o r a do Con 
aprraa Alimpnti ' i»a, o iiiaia aerndi-
latlo ra tabolpclm^nto f >l>ril deata 
papaeie noa Eatado» Unidoa do l i ra-
•il, PBPont.r«ro-»e rempro a vpnda 
>.iu e»ai» tina dopoai t i r ioa no Eatft-
dn dt: S. 1'auld. 1"—3 •• 

44, Baa dc Commercío, 44 
SOTTO MÃ'GR, BARBOSA S 

Op F. Tlli 
Os rmilu. it f-v -orrti i.irii.í .(|I .'cm olitido ua< divpfj •.. Pt.*u » çôf' 

-lo Po í to , rs rTf»:arrhuH, 
C b *u .Jào legar i 

lo Po í to , rs rarrhvi», 0 
Lionchitl», \ 
i b t r u c t i, Op *.nlmla, '̂c., P 
ir i Ltíii( i.'Cut:.. j 
f~.M-te cí»'n (1 i-irf '< fí* Ui i •» r4- \ 

o.icv xVvi.ee.niO i ' 1-fliAíi.v j OHÉX7 
.1,-1 

ii. 
•ip »..!.'< A 

Prfpirtio rinoso ̂ pirtti'0 

âíiprsrsíi p?l3 íilBStríía Jitlà (t 
HjfiâB ííi R!D a tom. 

Auctoriendo por Decreto 
de jo de Junho de 1883. 

COMPOSICÂO 
de 

firmico Candiíío de Figueiredo. 
Empregado com k maior efíicaci» no 
rheumaiismo de qualquer natureza, em iodas as molesi 'as da pelle, nas 
leucorrhéas ou flores brancas, nos sofrimentos occasionados pela impureza 
do sangue, e ün?lmente nas differentes formas da syphilis. 

Dóao — Nos primeiros seis dias uma colher das de ch& pela manh& e outra & noite, puramente ou dileida em«agua e em seguida mudar-sc-ha para colhe-res das de sópa para os adultos e me-tade para as crianças. 
Regimen — Os doentes deYem ab-ster-se aprnas do alimento ácido e gor-duroso; derem usar dos banhos frios ou mornos, segundo o estado da moléstia. 

UXIC'08 DKPOSITAKIOS 

k 

Rua Dircsta, I 
E LAltOO DA BÉ N 'Z t,. 1" 

31 - líí 4" « " 
« r i t W r X Tfffx^ri'TTTTfffÃ 

^ cri. . 

B i a r o i d i l I d i J í í i 
iKlrt 

I R M O S H \ H A Z Z 0 T T I 
T " â . \ 1 

O AMARO FELHINA KAMAZZOTTI. i|u.. > 
(avor tom eüsontrado no palllia ». )iolaa at.aa et«ü!i.''i ies qnalidadftf.. <'• roa tunnMndâ '> aô  ijtif noft .".m i» ««tpmiiKO * df di;Ht ti dij{«ats.t. 

EatO liaor, p.jlat. t|TiaU'Ja.l«a tonicao, «'imp-M*. 
na baae do snb»f.an«ias ogolapa, <S uiuito roconimoadi.. 
do «orno P. heltid maú gostosa ao paladar o mais innica 
da «onio aperitivii 

IJ3TICOS I M P O R T A D O R E S 
VELO 

i ' s í a d o úq S . P a u l o 

o c i ü i n q o s d e l m m m 

R u a . S . J o ã o , 4 0 
3 P A T J I . O 

ti.»dl e S Í Í f c ^ ^ i r 

Depn-Itt ítra! .....r»ii'in ^ l* ''f-f in Mt ttt-Bnínt (Fr.açí) 
C" do DROGAS do ESTADO DE â. PAULO. 

T 5 

. M'ül 
I ... . i.I 
li.L >111 
E-t.-lo 

I-Ill-, -r.r. 
(,. .!.• R!»( 
cr pt.TÍ.. t 

I ' 

• t-Mt li.i }>í• • í I HCCUtKO, 
i ar í'. i ía .lo iint i pharma 
unia pidttdo do interior do 

f j t ' 

ü Í I . ! | 
h H j 

íl 
ri 

ü 
T í m ( i P í i n c l e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o q u e 

r c í n d c r n « c c r . o s v a n t a j o s o s , g a r a n t i n d o a 
exce55a;n;te ^uaiiidade. 

P A. P. de Castro & C. 

tmiíív 

ôrn (, dr. Cou-.liriulio, no es-ia, do meio dia | 
IR II . . . ' 

F M i m i A M C L E T O , 1 5 
BRAZ *>—: 1 d f» v.al 

pliarm»' 
t. 
I 

• f. Wll • , •H UKtM-VlrfílittH, 
• r —» mi 
• 

Vknh«« a«»/. de 
i ro Üruna 

11'fM »• #«-i*OI)' 
• .«6• i.i• min J.H 
i.-tinew, lu 
^ . mi 

VilltlO mo/. 

• u U 

CrtHrt .H, 
t rn t i iK-kolit. d« 
do, ioívI Htit •• ni.n 
rft r.-»»ul a» iH>tr 
do • ri»vá-« • 
mau •-'«»• «I».. 

i- «..a •• f ••. 
Mn̂ aô i.» tinida «!«• (àrauatio—A •« r 

turli.içãi» U ' ^Hrdirtl^iH, 
nau . «h n. •• 
hcí it-.r, in• «-.fcA, . «iispHp»-Í!í « outra4* :u 'es iâ  trat com a .M ĵl̂ la ilnida df 'âniiui>to. <1- •'fii :tiz a «jAí» 
t!r' , , i n iii tx, UJ<|-."I iL>> a o leve 
fiteu 'kmíIívj» Vi~V o proape 
cio • | l ifafiv • 

Licor Tibiiaii» <m SnUapitrriltm—A 
nyplii í i n m»»ui-
f<JHt'l Ô"»- ilwri ti ri '-HH -HC.r̂ phll-
lONft f»ij«iti|li»v.i - i» m f|!•«• |*í irtHh, rb. i '.ti**.* nè- ff«Hoalmoiite cur i « T»t í.i<*o»' THmliiR ou 
Salsnp mtíIIui .1* í po-<1 TO» i • '«-.M íjti. ivpuíativo do HiUfÇUf í-. n̂ tivi.fddor da 
KhúfV, Vi lf» i pr .Wpê to 

PHA1ÍMA.Í IA V ' 'ROGARIA 
GnA?9^DO A c . 

1 2 ( 1 4 R u a Primeiro de M a r ç o , 12 e 14 
Rio de Janeiro 

ProcnrcM etfT íòèãH" mi bons phar-
macias c (ii oífavla». 12 

IASTHMA "lüU , 
•Opprosçfio, Catarrao 
f i:c>M o s 

CIGARROS C L é B * 
p os P Ò § C L É R Y 

o:ain:r:im m i i a w o o n i p o w a » *cnda (wr .'.taniiu: nrBI.EH\ rmllsrsrlh» (Pranp; .•tiçpaiii»:,̂ » aucu li tSVjBOJí í. PABia. 

J u i i i e i i t o 
Von lfim-».. n i • Kiiivft.i rio I'erúa dona jinu ln f.pa|ilióoa, do cór 

preta, do tn h «hiihk do" odado ; são superioro. |um o riî » Quoin pro-tcililor di 'iji.-nn no ].rôp*riHtari>i, An tonio doa rimt. -n, •»•• 
tação de IV*iíb Oliegno nu x • i (rfi.a VÍT 1. tra ar pea»oal w 9—7 

t 

JTS-Tjr.s^ 1.3. ca.O 

M M (&.:>!' t f c j j 

mmifk 
.if-íjtxaibLO, 

FRONTÂO BOÂ-VíSTâ 

85 de 
í s t S S 

iiírtáa de S898 

U s i r m ú ® r » d « s a r í A 
QTJÍHELAS SIMPLES 

o-

N. 48—Rua da Bôa-Vista, n. .'8 
K t . O J f ET-Doraiagc 15 de maio de 1898-KCO J 3 3 

AO MEIO-DIA-tlM TOWTO 
Grande festa de Caridade, em Heneficio do Orphanato 
[ c n n s t o v a m C o i o m t o o 

Soberba f u n e ç ã o spor t iva a b r i l h a n t a d a com a 
biin.l» <IP iiuislpa dos asyliuloH d'iiquella eus» |iia . 

Quimelas simples e duplas 
DISPUTADISSIMA 

* * ila de honra 

n i > t i . . t i ffí d i c o C i r u g 1 0 

|pé.a««< 41 
•i " 
*l 

* 

•yu i;i 
Ex intrrti'- >. tne<!loo do Tios- ^ 

j.; a. a ido U.H2 !»11 
fVi.i.Va iifrt iai o do preforon ^ 
n u moler t iaa doH npparolh if. » | 
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DO DR. OLIVEIRA BOTELHO 
Kx-prolcwH' livre [ da (açuIdade de > c.i-preparador dc anatomia dcscrlptiva, por concurso 

medicina do Kio de Janeiro, dircctor do Snimlori» 
da Yilla Mariaiula 

do ser iijotallado no g raudo prédio « Clui 
praticam-^e todas a« cperaçôi'» dc pequena 

N̂ hío Iu-Jt.itut - í|Lto Hcal»a 
c n a dn h n y d t /'iii/siandú, n H 
f In cii wgin 

(.)<•. .tf.P'iH<U>H po i l f tâo p» riuniit-cor dnrnnt« o t» mpo no eHvario an 
«eu <•«»»..i.l*M«. iVhtalM.kcimuíitf, jc-Uí in^t i luto, ipiu para fíht- ííjí> «li-. 
pó»j «Im j^irtu lí' í í iuurru dc* iipoPuuttíM em optiman condicçôtíb do byg1 >no 
»» f . lí> rii'. 

Xoatti est-V 
• 'í l.-IllHi t •» HrtCt HMU 
podendo os doeiit»! 

lMcituemo Aerâo encontradrm todos oh t 
o« cm chh h urgoi t.en, ferim> > t 8, fr 
*er iccebi 1on a qualquer 

urnrs jxnnic 
turaR, etc., 

liora do di-i ou da noile. 

Syphili-, via« uriuaria» o nfcero. Es t re i tamento de urethnv, t rac tamento 
h^iii dôr pola < !ectrolya« ; livdrocele, hemnfcocole o varicocele, cnr« 
rad»' ul ; g-xnnrrhóa* rebeldes . c.yatite ehroniea ; nlceran antigafl ; tu-
rnoren, ca ta r rho e pedra na bexiga ; tumores do ntero , do4» seiv» e 
do.sovaiio; cura radical das herc-iaH; listulae, cancros dos l.ibioh; opera-
çÕe«í nos ossos e nan ttriiculaçõu.H, 

Polvilíiü aníisepíiGO k daqmião 

n n u ç i i l YAQ • " 0 l i v p i r a <K eonanlta» das » 
U U r i O U L I M C • ia iü horda du mauliã o do i As 3 horai da 

tard .—neato ins t i tu to ondo resido.—Chamados u qua lquer hora. 

L a r g o do F a y s a n d ú , 6 — S . PAULO 
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X K " x 
3Schaumann & Meissner j 

Approvatlo pola .Tunta de Hygiene o o melhor romedio contra a Vf 

X s D Ji< D S R IM Ç S W 
W as oscoriatões, as aasaduras dos pós, cm conso.pioncia do suor 
f í abundan te , a frieira, as queimaduras e mui tas ufioeg^ea du pol- Q 
jP^ lo, <juo }u'.lo. «eu uso so torna macia resiste ute. 

f
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QU1NI ELA de 
fM .e ,ro o Eiitocla íraiicii 
Imulã de nmmn 

P O ü l E S DUPLAS 
li 11 A Oirec tor ia se r e a c r * a o di re i to d e 
íl. D, p r o h i b i r a e n t r a d a a quem e n t e n d e r 

a S p o n t o s 
poloa afamoílon o valentes pelofcarin . . , 

to los í i , mmm, a l tamiba , j osé , s a n t u g o , 
TiTO, 0BI0 E ZOLOZABAL. 
Esta quiniela s e r á a 8a " 

POULEJSL,DUPLAS . 
Duas «xri>ll«n(es banto «IP musica 

O Grêmio Amadores da Pelota da rá (uuc(4o da* 8 áa U horas d* 
.manh& 

R e m e d l l o i n f a l l i v e l 
cun i ra coqueluche, bronchi te infanti l otc., p r e p a r a d o 

POR 
JGS^ IGNACIO DA GLOBIA 

ttpi'1'ovado pela J u n t a Contrai du Hvgieno do Kio do ,1a-
noiro oin 18H7. 

ü í j innamoraa cs curas obtidas com esto maravilhoso 
xarope, quo applicado «le^do HSô, não de ixou urn srt doen-
to ' du i ii'Ler resuítailo iminodiulo. 

A prova está nos muitos attostados módicos e car tas de 
muitas pessoas, para provar «i snn prodígio. (4J 

Vende-se no deposito 
S ^ . I R L X J I U X . i & C O H M C I P . 

Itua Pirritn. 1—Ragni-nn ilo la*(jo > fl >r 
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PA« M E Í<RRAM 

N a v i g a t i o n k»ompany 
O tA<i PUT» 1MUIKI 

S\ r papeTi.lo do Wfll 
( " ' « 4* M i o . 

B A H I A 
^ U R J V A M O O C O 

L l t í l i O A 
C O H U N N A 

dcpola da mdiapen»»»»! demora. 
I.í va p.BS»p.)ir >a do primeira, 

gniiüa c t o r . u r u ala.. ." 

maio 

m i i : r í í m 
naperau 

i'H no di 
't. .hir.í pura 

M O N T E V I D É U 
r l ! V I A A I l í N A b 

t . VAJ.I AIIAIHO 
ilrpoia ln ludiaperiBavel .leoiora. 

l.hte ],a.]'iot.. pa,.Hi4V'.'ri.a 
Iiiuiira, .-iifund:. i e r . . ra «las-«t- pt».» o Kio .u IVhIm 

int.o u.' n 
pa- .a^eiro 

..l tu 
I .to t 
d.islK 

:nt.doa a lnn .-(«fd-
Pura pasaa|(.jiB e i 

Vendem ae .lua» ma liioas d e m»- I .-ntraa iuforni?v"',«B 
earríVo, aond i uma lir.ri«ontal, con. , . . • . . n o . o 
talho para m . w a cortada e ou t ra IVILoU.1, >3'I.IO IV 
vertical, q u e p í í leBor movida á mft'. 
ou u vaj i r. Ciua grnado trunamia-
• Ao, poliam, correias, tal iol- troa. a r 
maçâo, l.aloSo e diver^aa madeiras . 
Voo.leso jnn to ou separado. Na rua 
do Bom Retiro. W>. 15—15 

•da. itul.i 

Asscio c liyjncHC <!;) botcii 
d Klixir d^i . t i l i i io do tir 

B. l íodrigues, p r ^ p . r a d o pelo 
pharmseeut icoKochft Azevedo, 
ó a melhor p repa rnç ío para a 
conservarão dei; .lentes,poia S 
composto de Bul.stunciaa anti 
sept icaso a r o m i t i c a s d e grnnde 
vigor, cons t i tu indo, por i-^o. 
uma preparnção se^nra digna 
do toda a confiança o supõ 
rior a outras similares. 

O uso diár io deste cíixir 
suppr ime o mau halilo da boc 

a f fortiíica as ge>igfv-ns 
Kneont r a-ae á venda :m Pliar-

cia Níiriunl e en. t.tilas as dro-
gar ias desta cidade. 5 a e d 

líua d.» It.isuii... Kl 
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- 8 . Paulo 

L A V E L O C E 
H A VI3 AZÍOKOTALI AMA 

o v .i eu a 

ittâ dl Milano 
Oimiuanduato TliSC.liUNO 

Pari Irá do bantos no dia 'JO de mulo 
pai a 

.lloiitcvidéo c líiiciins-Aircs 
1" classe frs, 150. 3 " ciasse, U. Ij0 
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Baris PERFUItlISTA 
16, RUE ROYALE, 15 

ESPCCIAI.IOU)!̂  H nCOMMKNDAnAS 
AM ARYLL.IS du UAPON 
Poaud'Sopa(rnoEovulo—OhyproEoyal 
Verdadeira AGUA de CO LÜN!A RUSSA 

BM TOOAS AB CAKAB AraBDlTAtlAB DE PBBFUMAB1A 

L1VERP00I., lilIASTI. 

And River Plate Steamers 
UNHA LAMPORT fi~ HOLT 

8ervlço de passageiros para NOVA-
YOJIK : RiilTon, Colerld^e, (íalileii 
llerellus, «ll.ers e Wordsirortli. 

O P A Q Ü K T E 

T r e s m e d i c a m e n t o s p a r a c u r a r a d i c a l 
Oobsidaoi q n e produz a [degenoreacencia gordurosa do figailo » «t>-

raçáo, e conseqüente h jdropsxa —-iura-se radica lmente com o uso do li?' 
medin |anti obcuo ile Camargo. 

I j íucobehía ,— HOrea branena que produz anemia, indammaç&o do 
ovarioa o moléstia» norvoaaa entubai" Be fa ibnonte eom o uno do Reme 
iio anli-ltfiícor. hticú ie Camargo. 

O "XokiuiAa — cura-se em poacos di«a«ora o uso do Remedii antigo 
rrheieo de Camargo, 

Estes remediou vende-a. n a . Drogaria» « I 'harma«ia« de B. Paulo o 
do Bio de J u i e i o r ...10ü 79 

. sahirá no dia a 1 vt«» corrente para 

! Bahia, Pernsinbuco e HOVâ YORK 
| Eatu pai pie te proporciona ao» pan 
, sagoiros todu t cou ío r to necessário 
e tem a bordo medico o cr iada ; 

, viagem mais rupidu quo via l ug l a 
terra e som o.-, incoi . len ientes de 

: baldeavão. 
| Itocobem-se passageiros do 1.» o 3.' 
; classe. 

P a r u carga, com o corrcctor 
W. K . Mc. N i v e n 

Kua Pr imei ro de Março, 60. 
P a r a passagens e mai» informa-

ções com os agentes 

Norton M e g a w & 0 , L " 
KUA l.o D E MAR<„'0, N. 68 

Bio da Jane i ro 

A 
(jmniiundtmle JIASCAS/.IM 

Partira du Kio de Jouel ru , no dia 22 
de mulo, dlrectni ieule pura 

G ê n o v a e N á p o l e s 
E M B A K t ^ ü E 

A «ocip&nliia í o rne to «ondaiçAo 
gratuita pa ra bordo ao« nrs. passa-
goiros e suas bagagens. 

Vendem-se passaigeas pnra y.s p r i n . 
«ipses « i d i d e . da Xtnlia emoi'» napi-
taf- i ouropóft'.. 

nii.UKTKs ris <namada—Os « jop 
tes da companhia «La Volo«o> von-
dom passagens de 3.» «lasse, do Oo 
nove. on Nápoles, para I J crnambn«o 
Iiahia, Victoria, Iiio do Jane i ro e 
Santos, a frs. 1IKJ. 

Tendo a Companhia «La Veloao» 
deaidido qne do mcz do ou tubro ' p . 
em dobtil», aMm dor seus paqneto* 
da. l inha do Brivoil, !ocar io no Kio 
de Janei ro , lunto na ida .lo Oenov» 
no Kio iia Pra ta , t o m o na volta do 
Kio da P n . t a u Gênova, os sena 
grandes paquetes «f.avoía» e «noki> 
amkbk.a». U? agentes da Compa-
nhia <La Veloso . vendem passagens 
de «ameriui Uiaún.U pr imeira e se-
gunda iloasoa, do ida . volta, tom 
abat imento de viuto ;ior inn'o, «om 
o prar.o d e um anno 

Para /ir.)ie, ,>ajia*£..AH e maia ' r 
maçSes «oni os agen tes : 

SGHMiOT & TRQST 
Rua do Commercis, Í7-S. Paulo 

Schmidtã Troxt San toa, rua dc Santo 
Antonio, n. õif 

Hambnrç-Sndamerikanisttii' 
Daraprseliiffíilirls-fícseüítliaft 

S. Paulo Açentur 
O V A P O R 

lonteYiaéo 
Cnp. P0Hf.IIMA.NN 

Sahi rá n o dia I& de muio para o 
Rio, Bahia , Liabõa, Rc t to rdam o 
Hamburgo 

Preço da passagem de 3 a classe, 
para Lisbôa, 1UO$UOO. 

Todos oa vapores des ta «ompa-
ohia são i l lnminados a luz electrica-

Todoa es tes paque tes levam pas-
sageiros pa r» aa i lhas dos Açorer, 
Madeira e tc . 

Por a pastagem e mai$ informaçte» 
m o» agente» 

E . J o h n s t o n & € . ( 
LABQO 8. FRANCISCO, I-A 

B. P a u l o 


